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Cowplefo M»'H-Artigos dentários — monto »»ft unie» 
efts a importadora rio CRhc;> lrmflos, run Pli eil«, 
li. 18-15, ritlxit rio rorrcio, I -P. l'nn'o .IoUs.ro-
logine. optica, fuinttura* e iunaineiitiu. Atacado® 
voiejo. 

G u H u r a d i )3 c a s i ^ a s — 2 ' , 
«olai'oni mtiaMr il 11 vilom iIt i-iooIIjHk livra 
«la <|r. An'! (l u l l 'lev I Vi m « « " H » 
rol», nm « r u nrlriraita, a <|H.vt«l» il« ' 
copçíío iloi usi'ttn.int!!«, quo o rosoliurso f>,»0 
protnlo, llrro (i<ï | orte. 

D p . í & o n f t a i p o B r a g a 

(HKUICO) 

Rua Victoria, 102, osqnina da rua B. 

João. 
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O Rio do Janeiro 6 elTectivamente a 

terra dos typos populares. Qnnntos 

indivíduos não t£m tido nlli on nomes 

inscriptos nos annaes (la galhofa I 

Vom sempre A momoria o oololiro 

typa tio Outro Vrso, vendou.In billio-

tos do lotoria, eorn um formidável ca» 

coto enflnilo no braço, d i zond j desa-

foros a quem pretendo»?« p i lhmiar 

com alie, a t o m l o o «ou drama int imo 

quo denunciava mui ta grandeza iTuluia. 

Não menoi curioso era o tíadet:, tra-

zendo sonipro no onsaeo o dlctinotivo 

da cnmpanhn. D iz iam tor aido oxoel-

lonto soldado o que, ao voltar do Pn-

raguny, achara infamado o seu lor, a 

qno cm extremo queria. E o doagosto 

transformara-lho aK i dúas . . . 

O Principi de Obií, 2.° da Africa, era 

nm crooulo pernóstico o tão comprido 

como o nomo, porquo ao fazia cha-

mar . Alferes honorário do uoaso oxer-

cito, poia muito ae distinguira na 

guerra, era de vel-o, noa diaa solcm-

nes, fardado, cholo do modallina, com 

um tremendo jrínccnez quo lho cahia 

do nariz, obapéo armado, o de lianga 

la o guarda-chuva. A todos appellida-

va. em alta voz— «meu notjro amigo» 

—e tinha um aogredo a dizer, rovela-

çáo que no meamo tompo traduzia uma 

bnnalidailo qualquor o a certeza do 

qno o álcool constituía a maior delioi* 

do original personagem. 

O V i n te Nove foi tnmbom um bom 

typo, aum duvida o mais dosbocado 

do todos. Quando o pequenada tra-

vCs*a giitava o seu nome, o heróo 

voltava se, brandindo ama poqiiona 

bengala sem ponteiro, o dizia gritan-

do—«Menino, vá nmolnr o pae...» 

E como eiHCM, outros muitos lmvia, 

quo o publico fluminense aempro iipon' 

tiivn com hiliiridado. Doa antigos só 

restam actualmente dons—o Scix.ui, 

impenitente cobrador, o o Pinheiro* 

Çabclleira ou Pinheiro-Chiiotc.« 

Estes, porém, aão destituídos de 

maior interesse, o Seixas ú um docla-

nmdor e a miaoria o tem tornado ie-

puguaute; o Pinheiro-Ch cote ú apenas 

um namorador a podinto do dinheiro. 

O Kio parecia, portanto, vor qnuai 

extineta a galeria densa ordem do in-

diriduoR, maa ha pouco «urgiram no-

vos elementos. 

Não temos u ventura do coubecel-os 

a só dclles traiamos pelas noticias e 

artigoa queoa jornaes publicam. 

Um 6 um homem que «liz tor inven-

te.do í.m processo segnriaaimo de re. 

'ormar o «ystema cambia l om ü l ho 

ras, croando uova espeoie de moeda 

que se chamará—brasãèo—, Só quer a 

pasta da Fazenda para pôr em execu-

ção 03 anus fabulosos planos, na ver-

dade formidáveis, pois quo oecupam 

úa vezes extonsuu columnas doa jor-

nsoa. 

Hsse aujeito deu agora para gaiato 

• pretende ú Una força oompromotter 

o renorno ionbr.lavel de um doa noa» 

aos maia celebres e respeitados júris-

consulto«. O pobre liomeui do brasilto 

de certo não conheeo a fabula da 

Ser/ientc e a lima : 

Q.^erJe. (pirvos I) atr.o f»r co «a »reza. 
iio 6*. ímiror-a.. do oig uh i humano, 

lí Vlr> t-fono [UMDO, 

A niaii I jau c urUora dai cn^iejaal 
v • n faria cfanant i 

N nt a ma , I vi l.rrcha lhe» Itaprime ; 
I on tidf.s «Im a t-mpua aablhn. 
Do aço Uno, do bffoazu o diaaiAnta 

O outro typo é certo rabeia que 

•«sumo 'óroa do grande mestre de di-

reito, snppondo qne para tal lhe bas-

tam a cabolleira branca e a aobreca-

«aca intorminavel. Esse personagem ó, 

ecgnndo nos consta, o mais em vóga 

boje no Bio: a garotada enobe-ee de 

contentamento quando o vé passar to-

do ancho de a rua sabedoriaa jurídicas 

a prerogativas parlamentares. Já o ai-

canharam—8. txe. i quem t. 

A mania do homem é proclamar aos 

quatro ventos a sua honra. Bir J o hn 

FalstafF, com qaem o venerando raba* 

la tem certas affinidadea physicas, já 

dixia que a honra é eimplesmente uma 

palavra oca, eontendo apenas ar que 

ae esvai. Tulvaz qne a <1e S. exe. * 

qne,a t não ae aparta muito deaae mo« 

áalo. 

E is vezes o homem dá para discu-

tir p»ros jornaes. A inda ba diaa refe-

rin-E« a decreto«, vindos da Earopa, 

4e nv.t etçcU é* regente, sendo que cm 

destinatários dessas daeretoa te rgeon-

tem fornrâen\etrte, emalham mie, aa prr-

»»iro morimcnl» da Policia. 

H a > a horror da aanoa exclamava 

•aliBiliio— •'•titnrH ii n-mmrj etl inflai-

M i o vafh«» i •* ffrr)A 

parodia qne o torna applioavel aoa oa* 

lumniadoras. 

Esses decretos de nomeação de regente 
são a melhor prova do quo S. exc. £ 
qunii c está aoífrondo do uma enfer-

midade laatimavol, resultado «om du-

vida da vida nlegro o repleta de go-

sos que eó o aybarltismo pôde pro-

porcionar. 

Oa monarohiatas, a quora avidento-

monto a impagável Exc. so qner refe-

rir, nunoa ao osoonderam 'covardemente, 

eaiuilliaimnlet • Viet imasdas iiggreusfies 

de toda a ordom, ollos têm sabido 

guardar a al t i tude digna o corroota 

qne muitos sonadorea da Ropublica 

são incapazes do tor. 

Mas easas expressões indelicadas são 

pordoaveis; atinai do ooutas, não ao 

deve lovar a mal aa palavraa dum ty-

po quo <S presa da gargalhada pu-

blica. 

Contum qno *S. Exc.'i quem é>, ao 

partir para importante commissão ad-

ministrativa o politiea, lavara em sua 

companhia, do oorto para nmeui-.ar a 

monotonia do sertão, duas morotrizoa 

e as -taatallara no j^rojirío pa l e i o . E 

case proceder uadoTeva do oovardo, 

nem do cana lha . . . 

Contara mais quo, nntoa da revira' 

volta quo o agraciou com bons do for-

tuna. €S. Eic. c' rjufin e't era o terror 

doa proprietários, alguna do i quaeB 

ainda «ontem eandades do dinhuiro 

qno nunca viram. Tambom isso, < m 

bfia conscionnia, não morooo Ber cha-

mado nem covardia, nem oana lh ico . . . 

Ora, pois, no Itio appnrocernm, eratim 

novou porsnnnrfons groloscos, 

Os factos da Santa Casa 
0 p BA DE VERDADE 

E m nm entrelinhado, inserto á ul-
tima hora em nossa edição do hon-
tem, dissemos correr insistentemente 
pela cidade o boato do graves oocor-
reneias na Canta Caoa do Misericór-
dia, occorrencins essas que j i haviam 
ohegado ao conhccimonto da policia. 

Fropalava-so. clfectivnmente, que om 
nma das onfermariafl da(iucllo hospi-
tal um enfermo uasansiuou outro, a 
golpes üo canivoto, o quo isto ilzera 
como meio do ser livro do aur.ii eon-
btuntes impertinências. 

Quem taea boatos ospalhava era a 
propria mulher da supposta vietimo, 
qno, na policia, onde foi lovar a quei-
xa, se declarou tostemunha ocular do 
«horrível delicto». 

Não pudemos, por falta de tompo, 
symlicar do facto no mesmo dia om 
que nos foi relatado. Kizemol-o hon-
tem, eutrotanto, «laudo aa nossas pea. 
quisas o resultado que se vni lor. 

A lb <le dezembro findo, dou ontrn-
da no hospital «1a Bsnta Casa do Mi-
aericoidie, rocommeudndo ao tnodino 
interno dr. Diogo «lo Faria, o pardo 
Kudrigo Tavares do Oliveira, coehei-

todo o pa«co i ^a>4 o descobrimonto do 
laiynge, esophafla n valos da região. 

l 'assando á abft tura «las oavid «dos, 
notaram cheiro If l ido no «leseolirir a 
euvidado thoraxiáa, oudo constr.taram 
gangreno complotu do pn lmüo e«i|uor-
do, «jnu npresonl».«;« flupinira';üo su-
perficial e ai tava convertido em uma 
só caverna, contendo grando quanti-
dade do puz gangronuso, o quo foi 
vcriticuilo por lU- i«ões diversas e arn 
todas us direcções. O pulmão direito, 
ranito congesto, estava ««'Iheronto á 
pleura o á parndo tlxitaiica, nprenon-
tnndo começo «lo inortilieação. No pe-
ricardio, huvia dernu.ju seroso; a aorta 
dilatada na emor^encia do vontiicnlo, 
apresentava um tumor anourismatico 
na sua orossa, o fjual não catava rom-
pido. Concluem rr.o a morto da Ito-
drigo foi natural e produzida por in-
fecção gangrenosi.» 

I i i H t i t a t u I I Í H t o r i c o 

Hob a prosidencia do sr. conselheiro 
Duarte do Azevedo, secretariado pelos 
ara. dr. M. Pereira Ouimarílos o Dyo-
nisio Caio da Fonseca, reuniu se hon-
tom, om sessão ordinária, o Instituto 
l l istorico o Oongrnphieo «lo S. 1'uulo. 

Aberta a Bi e"ão, foi lida o a).provada 
a acta da nntorior. 

A' hora do expediente, o aecretario 
occn -on o recebimento do livros o joi-

«lps 
previ 

Taleo. 
Na soeção compntonte o ar. Ju l io da 

Cosia annuncia qno tom este artigo á 
venda cm seu ost-ibolucimcnto ú rua 
do Hcmiuario, ü l . 

nai'H ofl'orecidps ao Instituto. 
npp ; 

Foram vados «ia pareceres do 

ram-se á fuga, ficando apenas no meio 
du rua, cambaleanto o gi i taudo por 
aocoorro, o indiv iduo <jue depoia foi 
encontrado. 

1'rocodoudo ás diligencias necessá-
rias, a auotoridade policial descobriu 
em casa do Antonio Ortega, hespa-
nliol, rosidonto no mesma rua Anhaia, 
um gnanla ohuva, que uni dos crimi-
nosos deixura cahir na oceasião da 
fuga. 

No dia iuimediato ao do erimo, con 
seguiu a policia saber que o morto ao 
hamava Vicento Visono, «er carvooiro 

nocl Koseiuseko Moreira «la Silva, 
nomeado jiara ínostitni-lo o I." ( _ .. es-

ro, do32nnnosde ednde, aeoomuiettido ] cripturario do TíK.icura, Fr.incison daa 
do um aneurisma em ostado muito ! Chadas (lalváo, qne tovo ordom «la ir 
adeantndo. O doonto foi recolhido :i I ooeupar o «ou posto, 
l.a enformaria do tuodúina, le i to ! c inspector «la 4'fandoga do Santos, 
U. 17. I Antonio Itoborto de Vas onoollos, 1.° 

Embora ntacido «lo unia moléstia, j eacripturorio «lo Thosouro, foi | omo-
póde-so dizor, incurável, Rodrigo pa- ' vido a oliefo «le sveção da Alfandega 
rocia ir melhorando aoa poucos, tendo «lesta Capital, e 'tovo também ordem 
mesmo da>'o a «na mulher, Joaqu ina «lo voltar a «les»in|)0nhar o ro fe ido 
Tavares «lo Oliveira, quando es! « o ia logar. oiu K autos, «1« volta da s;ia com 
visitir, a esp-rnn.a «le vór-so loç;o ra- missão u Pornambuco. 

galhtes. 
Na primeira parto «In ordem do dia 

foi upresontado um rc«|Uorimento «lo 
Contro Normalista solicitando peimis-
são para realiaar as suas uessões na 
sala do instituto. 

O requerimento foi indeferido. 
Forem nomoados pola mesa para 

membros da commissão do contas os 
«rs. dr. Eugénio Franco, Ar thur Vau-
ticr o .loão Florindo. 

Annuuciada a leitura da redacção ils 
oineudaa feitas na sessão anterior, 
o dr. Eduardo Prado propoz que fossj 

Tendo aido dispensado, a nou podi- dispensada a leitura, 
d'-, do logar de delegado fiscal «lesto ! Jl^ta. proposta foi approvada e bem 
Untado, o inspeot/r «lo Fazenda Ma- assim as emondiiB apresentadas á ro 

admissão dos «ouion bis. «lr. Augusto i «Ia Coinpaniiia Korocabana o residir ú 
do Meirollc-s Reis o José Couto de Ma- rua dou Italianos, 219. 

J I B Y 

forma «los estatntíiv, 
1'aasando se ii Ï» parto da ordem «lo 

dir., tovo a palavra o dr. Eduardo Pra-
do, quo olVoreouii ao Instituto «lona 
muppas do H. 1'eulo, sendo nm em 
poituguez o o outro em hespanhol, 
copia da um original quo existo no 
JJrit.sU Muséum, cm I*or.«lres. 

ft. exc., eni segui«ln, apresentou 

Pelas II horas da tarde do IS do | 
junho, tendo acaliado do jantar, u | 
victima diii^in-so 4 casa do Paschoai 
O p p u , tamiiem empregado na fioro- | 
cabana e morador ú rua fcolon, 31, «li-
rigindo se umbos p i r a o serviço. 

A s 7 horas «la noite, voltavam 08 
dons o mais um irmão de 1'iisohoal 
Coppa, «lo trabalho, em caloroso dis-
cussão. 

Antonio TnfT.ino, guarda-nocturno «la 
l inha, prevendo resultarem da «lisons-
aão graves conncqiiouciaa. apaziguou-
os, ncoru]>anhando-os até á rua Anhaia, 
ondo o j doixott. 

Com a retirada dei:te ultimo, ca très 
recomeçaram a discussão, sendo então • 
Vicente Visono apunhalado pulos d m 
irmãos, «pie so evadiram. 

Por não tor oompareoido nnmaro la* 
gal do juradon, não honve hontem aes-
são. 

Da urna aupplemontar foram sortea-
dos maia oa soguintaa ju rados : dr. 
Pliuio du Godoy Moreira o Costa, «lr. 
Ataliba Baptista do Oliveira Valia, 
Kergio Herapltim Passos, dr. Bymuesio 
Kangol Pestana, «lr. Paulo do Laoarda, 
Antonio liiiller, «lr. Antonio Francisco 
de Biqueiro, Alonso Uuayanaz d» Fon-
seca, «lr. M. Cortines Laxe, dr. Dar io 
do Oliveira Ribeiro, Justino Aurolia-
no 13«:rroso Lintz, «lr. Pedro Monto 
Aldaa, Ijastâo do Almoida o Si lva. 
Citilborme Martins de Almeida o Josã 
Elias do Amaral Rocha. 

I —Hoje, seri". julgado o proeosso om 
j qne Antonio Mastroiano 6 accuaado 
| do ciiiao do morte. 

E seu defensor o dr. Rrasilio Ma-
1 cliado. 

Por falta do numero, não houve hon-
tem Hea-ão na Camara Municipal . 

Oi: trabalhos da Camara, relativo! 
ao co/rento niez, foram encerrados. 

A lí', 6 etperado em Soutos o vapor 
Miuan. conduzindo mil a fjuinhoutua 
immigrantes para S. Paulo. 

Piiljlica o Correio ile Campinai qua 
Oceupar nos-omoa ouianhá do crime i m u i t o |, r e v0 V ! l i abrir se concurso para 
!/•).>'/. >!/t min tV»í «riiilini'1 n i»if!í'fiQ.t 1 .... i . ... .1 . celeliro «lo i|iie foi vietima a iudi'.osa 

«I. Narcisa de Carvalho. 

Amores mal correspondidos 
O dr. Archer do Castilho, mn.dico-

unia indicação tio Insliluto, utim de «jue ; legisla, autopsiou hontem no necroto 

taheleoido. 
Do um tuez a <>s'n parte, a^gravaram-

ßo mais os padecimentos do inf«diz, e 
Quanto ' ello presentiu «pio lho chegava a hora 

sentimos «pio a «listaneia nos pi ivo 

do cspectaculo do vol-os ! 

O . A. 

C A M B I O 

0 rncrcailo do camhlo do nrna fra a iv'irlu 
lioiitrm iido lao, com oa l ancoi olTcruc :i do upg'̂  
«lu a il i:i|Sj • Il »«in. 

Com o»!:« uHimA t .x.i c:il vlRor, enríorvon -n (. 
m m d : dtirante > u «i tn'o o (I a, afTrouxamlo á 
tanto iiAra II l|i o u i|UI. 

Ituranlo o tl i. if.i l araiu niiii:o« oogotln d-* 
llfluMftçAi ci:i tr'od o« bauc.i. 

Koib mo mpre^do inileclio. com a'jcsi banco» 
dando II 7|ll c outros, II I(1 

«1 inovlnionto île oporaçiíea rcaltca'lAs dinanl.) 
o dia ['.! rngulnr 

Ou extremo« (lo-IIa forain do II !-['2 n 1! lOil', 
pftr:« o inpct t.aoiarlo, o (lo II T[10 a II •*|J. pa-
ra o «mlIo [in; o . 

Roalijrrain-b>- nlt,-vni iic:;o-'o« cm r«piíaí.di. 
Continua a fa:«a de soticraooi. 

Tie an rrlKClea do cambio (orne-l l i i lion'om po-
la I cita tc ». raoloi 

fatal. 
Um preto, também em trat imonto 

na Santa Ca«n, Jos'i Pedro Cardoso, 
ligado a Itodrigo por laços «lo amiza-
de, oífarecou-so ií I rmã Superiora para 
prestar ao doento o< serviços «lo quo 
elie por ventura noeeHSitnfiBo. O ofic-
roeiincuto «lo preto foi acceit >, p.iaaaa-
do filo a dormir cm um leito con'.iguo 
ao de Rodrigo. 

Tão gr., vê era a moléstia do Rodrigo, 
qne o infeliz vein a fallecor anto-hon 
tem, ao lueio-dia, «lepoia «lo lenta o 
penosa agonia, para abreviar a qu il 
tomou d i uni pc:ju ino c.inivot« da 

| cortar unhas, vibrando coin elio dona 
, puqtieno . golpes lio [ » scoço, tão pe-

[uo só ir.toici allium a peilo o 
cellular. 

a momentoa, Rodrigo oxpi-

C o m o C o r r e i o 

Asaignautes noTi.n, da ed i ção de 
São líornartlo, «p-. :iï i-n-so do que ro-
('cheia a nossa fo^ia co.n ma i l t irre-
gularidade, 

l"in «leiloa afSrfjou nos quo a fal-
ta cabo ao Corroio, on lo lt i sompro 
confusão nas corr«ppon le:ie::ta da e -ti-
ção do São Re ruuc I o Vil la do São 
Rcrnardo. 

Aasiia u quo oai'tn^ o jornaes en lo-
roçados a e«ta u ' t inn l i-ali l;i'le vão 
ter á primeira, c vice-versa, devido ao 
pouco cuidado os e;opror;.uloi lo 
"orreio observam no collocar a cor-

rcKpondoucia nas rnilis rospicliv.« 

f > Ar. administrador du.« Correios lo 
INtado, est imo« o*rloii, dará as b«:ca-
t.. "ias providen-in?. 

t i mas 
11 I7| 2 

8AQCBS 
I.cniir«« 
f l l l í 
llr.inbiiino , , , , 
lo 11.1. 

Ke«v-V oi k*i, , , , . , , * , , .,*., 
If l I mi.o« .,.•*• 

Hjirnhom 
«nuira l.»iu|U»li'.«, Il T(50 a II 
Icntia a caixa malrt», II T| 1 o a 11 

fil 
I.Oil 

virra 
I3|H.' 

H 111 
i.«:«; 
aw 
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Um tolegranima particular recebido 
neata capital annuncia ter sido proso 
em Hiionos Aires o estellionatario Josó 
Merlino, qno ha pouco tampo daqu i 
fugiu abandonando a aua caaa do pe-
nhores e dando graúdo prejuizo ú 
praça. 

A policia ainda não tavo commnni-
caçáo desia prisão. 

Desastre, 
Vieram hontem dizor nos que o mo-

ço «r. Itodrigo Gonçalves da Silva, 
victima «le i:m desastre, domingo, na 
Avenida Tiradentos, não cahiu «la lii-
c.vcbita por queror atravessar im)iru-
dentemento a linha da bonda, mas por 
se haver desprendido a borracha du 
bicycluta. 

P r e s o v a l e n t e 

En iz Rizzi , do nacionalidado italia-
na, promovia grande desordem, em 
estado dn embriaguez, hontem á noi-
te, na praça Huberto Pontoado, qnun-
do apparee«-raui soldados do poliaia e 
o prendelam. 

O desordeiro resistiu tão valonte-
mento á prisão, que os soldados, para 
conseguirem acálinal-o, necessitaram 
usar do sous relie', triivando-so li-
geiro ronfliíto, «1o que Eu i z Itizzi aa-
hin ferido na cabeça. 

O capitão Antonio «le Oliveira, H.«> 
subdelegado, tomou conuccimento «1o 
faeto e mandou medicar o ferido na 
Central. 

estudo o modo de adoptar a cataloga 
í ção dos documento« ,-obio a historia 
do Ri.tsil, existentes noa arciiivos do 

; Iii,«i)'i:i, i.ondres etc , fazesdo le sso 
i.cntido uma ropraseutação aos poderos 
públicos, 

li d.-. Orvillo Derley fo.í uma expli-
I eaeão doa muppas oflore idos pelo dr. 
! E ! nardo Prado e sobro os qinoa tum 
| feito diversos ostudo . 
j O (lr. Thcodoro Sampaio, nin nomo 
da aosiedado Ailiatiça l , ,ia , ,oeza, otVo-
rocen diversos volume« sobro explti-
11'.ç '.h scientificas no Mo.%ico o Amo-
rica Central. 

O dr. Miranda Azevedo propoz quo 
fosso lançado na acta uni voto d i 
iig.adcainiento o so of .ciasse neaso aou-
li lo ãquella sociodade. 

O sr. presidente onoorroii a soosão 
1 c convidou os sócios para a pioxima quo 
i ò j rcaiisará no dia -j'» do oorronto, dia 
I u u «pio ao olTectuarú a eleição do 
j orador. 

ouiso do Gym-as cadoiras vagas no 
nano desta cidade. 

Judo Minho-a. ltocobumos o n. 5 
dosta folha illnstrado, que no R io do 
Janeiro 6 o theatro ulogre «le bonooo* 
vivos. 

Em Pernambuco foi cominemorado 
o íi." nnniveraario do assassinato poli-
tico do (lr. .foaó Maria. I louvo roma-
ria :;o cemitério, e a A P/0fincia es-
tampou o aeu retrato. 

io «lo Arsçú o cadáver da desventura 
da Otti l ia Muller, ante-hontim assas-
sinada na rua Ruiáo «lo Iguapé, verifi-
cando ter «ido a morto produzida por 
bcmorrhigin pulmonar. 

O inqnoiito sobro o facto ficar.*« con-
cluído amanhã, dovendo Pedro Tacci-
noi i sor recolhido bojo ú Cadeia Pu-
blica. 

—•aa— I <('IRG'0LO UKCREATIVOÍ 
I-orr.m nomeados: o sr. DoodarJ Po - : h 0 C i a ,U le roalisa no dia !), noa 

reira l mza, para «ubif i tnir o profos- a a lúes do Edc i-Chib, maia um sarau 
sor do grupo escolar do iatul iy, sr. lançante. 
Josó .Marcellino Cavalheiro, o a ara. | ( j j a t ( 1 ,[ p e ! o convite. 

KI.DOKADO PAULISTA 

Kste theatro-aonoorto continua 

P à Z i S O S 15 S â L Õ S S 

«1. I.eonor AlVonsiua do ílcllo, para | 
subit i tu ir a professoru da 4« escola «le | 
Mogy das Cruzou, «1. Maria Theodora 
Xavier. 

O «lr. Ignacio Arruda, com i prrfii-

dftnto da mais nife corporação juridi-

ca do 1'stado, loit revelado iuox.-o.ii-

vol zeio no nobre posto em quo o iu-

(]Uoi:o:i 
o tecidi 

Dal i i 
lava;-

Sua mulher, qne o fôra visitar, ao 
doparar com sou mnritio morto o tendo 
ainda no pescoço o canivoto, píi/.-so a 
grilar romo uma louca, ncudiiuio-lho 
aos grites diversos cmprrga loa do es-
tabelecimento. 

Indagando estes d«> aroutcoido, Joa- ; 
quino referiu-lhos eijne oncontrara o i . 
preto Cardoso a matar «cu marido a ! t K l ° ' copiosa» as suas portarias, 

golpes do caniveto» i Ein vista do camprovr.do zelo do j 
Correram todos ao loito do Rodrigo ' esforçado sr. prosideuto do Tribunal, 

o verificaram etfeoliv amento, «pia ' 
luorto tinha ainda iiqnclla arma com 

Foram justificadas as faltas de com* 
parecimonto iludas peio professor «la 
escola complementar do Itaputiuiiign, 
(1. Anna Itodrigiies de Carvalho, no 
me/, do fevereiro ultimo. 

Camilla Ilonrrotil. 
Anni."Ii i, ctdebrar-flo-ií na 3fatriz do 

! líra.í, .oi H 1*1 «la manhã, uma misn.i 
Ido KJ1 aiinivorsario pelo paasamLnto 
I do vuneiHiido pharmaeeutico sr. Ca-

vosliram souj oojlegas. IV assim que m i U o | ! o u n . o u | , mandada dizer pi la 
têm merecido n nttonçáo de s. cxo. ' famíl ia do uoa.-.o importerrilo coiroli-
todos os factos qne no relacionam com gionaiio sr. dr. E . Eeão llourroul. 
a distribuição da Justiça o, nes .o nen 

' rtsolvüiuoa dirigir iiiu oatas linhas, pu-

a ponta enterrada no posooço ulguna { 

mlllinietros. 
Da Santa Cosa Joaquina «e dirigia 

ú policio, ondo narrou o faito. 
O dr. Telles Rudge, .*!-delegad >, on* 

carregado «le procedei ao iurjuerito ra-
lativuinente á denuncia daquella mu-
lher, estevo aiita-hoiitoin á noite na 
Santa • usa ondo colhnu informaçóos 
sobro a morto do Rodrigo, e nlli vol-
tou hontem, novamonte, em companhia 
do escrivão Chriutiano Gnimarãoa e 
do «lr. Archer de Castilho, medico-lo-
pista, o do iwsaj companheiro Ann.liai 
Machado. 

A nnctoriilailo tomou as declarações 
do preto José Podro Cardoso o de di-
versas enfermeiras o empregados do 
estabelecimento, verificando não ter 
fnndamento algum a deniiuciia de Joa-
quina, 

E , menino que essas declarações não 
bastassem pura arredar do fneto qual-

3ncr suspeita «lo crime, o resultado 
a autopsia a que procodou no cadá-

ver «lo Itodrigo o dr. Archer do Cas-
tilho faria dc.sappnroocr todas as duvi-
das. 

O medieo-legista enoontron no ca-
dáver, na face inferior e anterior do 
pescoço, «lona pequenos ferimgiitos 
feitos com instrumento perfuro-inciso, 
os qnaos mediam 2 míliimctros de ex-
tensão o interessavam sòiuenta a pelle 
o o tecido cellulir, o que verificou 
pela dissecção do poscoço o extrac-
ção do laryngé, do tsoph'igo e «tos 
vasos do pescoço. 

Nn ouvidado thornxicn, conveniente-
mente aberta, o «lr. Castilho no t i u 
quo o pulmão esqnordo se achava con-
vertido em uma extensa cavernu, con-

dindo u ». exc , a bem (la Justiça, uma 

I visita ú ladeia Pablica. 

No cnlabooço tla.fnolle pardieiro da 

Lu», l u nctualmeulo i-4 infelizes, pre-

aos á ordem do dinLoraus auctoridades, 

muitos doa quites «otírom constrangi-

mauto illegal hu 40, 40 e tiü dias ! 

Entro ou preeos, contam-so al.-una 

loucos o mendigos em quasi nudez ! 

Gnade Loteria de S. Paulo 
lioalÍBa-80 amanhã, ás :i horas d i 

tarde, no salão da thesoarari», ã rua 

José Ronlfaeio, a extracção ilea'a acre-

ditada o garantida loteria, cm benefi- | 

cio «1a Sun t i Cusa de Misericórdia da 

Capital. 

Vinda «lo Rio d»> Janeiro, «5 espera-
da no.-ta capital a graúdo companhia | 

! cfjtiestro o zoologies dos irmãos ilol-
I luer, já bastante conhecida do nosso ' 
: publico. 

A estria dar-se-á por toda esta so-

O professor adjunto do grupo esco-
!ar de Tutuhy, sr. Josó Marcellino Ca-
valheiro, obtevo «loua mezes «le li-
cença. 

A' professora «la -1'« oscola do Mogy 
das Cruzes, d. Marin Theodora Xa-
vier. foi um concedidos trinta tiiue de 
licença. 

O secrotuvio do Interior indeferiu, ú 
vis'.a «lo parecer d i i uspectoria de En-
sino, o requoriinonto «lo Eaommert «v 
C'., solicilaiido a upprovação do livro 
Patria, de Alfredo Varella. 

A £upcrinteudcncia daa Obraa Pu-
blicas vai eliumar Loncorronte« ]>arn a 
execução das oiiras de reparação (la 
estrada «le Apiaby á Capella do Ri-
beira. 

maim no largo da Concordia. 

I A Socaetnria da Agricultara dirigiu 
: um « circular ás diversns companhias I 
Le urruadores «juo HO propiizurp.m fa-[ 
I zer o serviço de introducção do ~Ü.O iff 
! immigrantes neste Estado, transmiti in-
! «lo-lhes o seguinte boletim sobro o ' 
i movimento de immigrantes, d manto o j 
I niez do fevereiro: Introduzidos até o 
! Hm do inez passatlo, li '1 embar-
I c.olus e em viagoin até a mesma data, 

uma lei, em virtude .1:. qual allera «is ; o l 7 ; . Kaitam, para completar o ntioio-
1 impostos «lo respectivo município, vis- ; -- — 

radar aos habitues, havondo todos oa 
diaa enchonto. 

Part i hojo para o Rio o sr. Aub in , 
um (loa aocios da empresa, quo vftt 
contractar artistas ua Europa o oui 
Ruenoa Aires. 

F e l i c i t a ç õ e s 

l az annos hoje o illusfro elinico dr. 
Bittencourt Rodrigues, que entre nós 
gosa «1o clovada consideraçfio pelos 
seus méritos profiasionaes a da jnsta 
estima pelas buas distiuctus «piulida* 
des. 

Acha-se na redacção t\'A Vida de Hrje, 
afim du ser nssignada pelos interessa-
dos, unia ropresentação qne os oxnmi-
nandos de Physica o Chimi< a preten-
dem enviar no dr. Ernosto Moura, 
delogado fiscal d i governo federal. 

Inantpirou-ao na cidade de Minaa 
um collegio dirigido pelo padro Gui-
lherme D a a . 

Mercado de café 
B I O , 5 

11.4 0 sacca* 
14.1.00 » 

Entradas. . . 
Embarques . 
1'crcfido, Crme. 

Nos xadrezes, a promiscuidade 6 

repellente. (Js presos não tt'-m onde , 
• _ . . í - i i ! O secretario do Interior, reapon-

«lormir; peias jsneiius som vidraça, u ; . . . ,, , .... , 
1 ' . » I (lendo a uma consulta da Camara Mu-

chuva invado os compartimentos da- | nioipal do Tict ', declarou «jue <• Isgal 

baixo do soalho, péç vs infectas são o o acto «lo«|nelIa Camara <h cretaudo 

viveiro do muitas moléstias, 

São estaa ns informações quo nos 

S A N T O S , i 

Vein 4 noasa redacção João Rodri-
gnes Canari« e referiu-nos que do-
mingo passado foi pre «o n a l ua Direi-
ta, «em motivo nignm, e espancado . , . .. , , , 
por um «gente secreta, em caminho d» k t , m 1 ° B , a " J e nnantidade de puz gan 
Central ígrenoso. O pulmão direito, muito con-

Di»«e'-no« mais qne a policia o re- 1 K c? t o ' 5 o U . v " edherento á pleura e pa-
metten para a cadeia 
menoi, o que só muitos dias depois 

«em mais nem 11 , 8 , . , , , 
darto derrame corono na cavidade do 

obtevo liberdade, núo lhe tendo «ido 
entregue ató esta (lata diia-i libras, 
ouro, -J.s:i00 em papel, i caniveti c 
outros objoctos quo lhe foram arruei' 
dailos no «lia da prisão. 

Abi fica a queixa. 

do thorax, notando ainda alinn 
ro»o na cavidade «1« 

completo auenrisnia da pericárdio 
| aorta. 
| Causa-moi tis: infe «?ão pnrnlerita. 

O «lr. Doifino Cintra, módico du 
i i anfa Cata, tambfiu assistiu á auto-
| psia, prestando-so a auxiliar o dr. me-
i «lico-legista. 

s ! Fica, pois, excluida qualquer idéa 
O dr. chefe de policia, tendo conhe^ do crime com relação n morte do dea-
IMAMIA /IA /ina A I. I farflu T.LL«« í l/i LI L .1 _ V1 _ 1 _: 

chcgarnm ao conh«jimc:ito. syndique 

»obre ollas o dr, Ignacio Arruda, ex-

Icndenilo assim ató á Cadeia Publica 

seu zolo pela Justl(a. 

A i t e u t a d ú s a d y n a m i t e 

0 dr. Kur^iva Junior, 2.° «lulegado 

auxiliar, já concluiu o inquérito a qno 

procedeu ácerca dos nttentrulos a dy-

namite de quo foi victirua cm i'ututaos 

o rovmo. padro Vicente Ferreira i'aa-

so«, vigário daqiieüa paroeliia. 

O iclatorio foi Iioiitein envi ido ao 

dr. cUefo de polioia. Não o pnLlicuiuosi, 

por uUaolufca oscasho^i <ie espaço. 

to Hor eadíi um município iuteiramen 
te fiutonoiiío ein tudo quanto ho refo-

: re íi «ua vida economica a administra-
I tiva. 

Foram concodidoa dons mez^a do li-
conça no doflin for. tad or eiTectivo Fraii-
ciíico Xavier de Oliveira. 

So l i d nram enrta de natnralisnção 
o he&i sitihol AntMiio líodrignos o o 
portugiuz An«lrú Âíaria Ferr« i a Vil-
lulobofl. 

lixado do immigrantes, 17.227, 

lioteri:!. 
Kxtiai-ne hoje uma loteria da capitnl 

federal, cujo promio maior ó de 20 
con ton. 

Para o annnncio qne o sr. Ju l io An-
tunes do Abreu publica em nossa fo-
lha elumanioH u a "tenção dos leitores. 

do Serviço Sanitário 
ao podido feito pela Ca 

O sr. Ottaviano do Azevedo, a 
da i l o l ema da cnpiial f der»l. i 
15 do Novembre-, T\-A, vendou hc 
o íi. ôÜoií, que foi prcn..i;«do 
20:! (X/5. 

O mesmo pcnlior, nt'.nnnria, 
sabbido, a loteria do »»o. 
segundo todas as probabili l.i U 
rão vendidos por «lie. 

ento 
r:ta 

ntem 
t om j 

\ DirecU 
vai attend«; 
ín.ira Municipal <le Limeira, 
do a remessa do vaccina. 

«Aguardem < p »^rtunidadn» — foi < 
dcspacho quo teve o requerimento d 
Piiceinelli ( í i n I^oLfi, j ro»;o:ido-?e for 
necer ro governo carlcirnB escolares. 

— — — 

Marcas de fabrica. 
I Pela C'aman Cr imina l do Tribunal 
I de Justiça» em sessão de auto-hontem, 
! foi relormado o despacho que pronun-
ciou a lirma Muurier & C„ p »r expôr 

! a venda frascos do agua de qniua, cu-
I y>.í rotulos, t egundo a denuncia, imi-

solieitau- taro os do fal.v» ante Finaud. 
I »ram advog«jdos dos sr«. Monrier 

- C. oo drs. Au^'u. lo Turk e Joaquim 
Murra. 

Mercado do cafó ; 
Vendas, 'Jõ.O./O sacean. 
Vendas deHde 1.°, 7.").«j00. 
Bau o do dia, Í>$õ00. 
Mercado, calmo. 

Café embarcado, U.3i>0. 

Entradas, 21. «Ra. 
Der.de 1.". 06.402. 
l>c ido 1." cio julho, 6.290.075. 
Média, 10.2^0. 
htocit, 1.151.179* 

Café despachado, 3.069. 

Cnfé baldoado hoje: 
Na Paulista . . 
Na Sorocalmija . 
No Campo Limpo 
No Braz . . • 
No Pai y . • . 

Tefal 

17.872 
1.198 

378 
1.187 
2.155 

25.C80 

T c S e ^ r a a í i a s i a s 

para ; 

fjno 
a.;- ! 

G r i m e s a 'Jtihi" 

F/ 
D-

cimento de qna o alferes J.iiiz Gon 
taUes Ferreira, da Urigada Policial' 
q a . se aeLarn em d i l i ^ene i . em Torri* 
nba. alb promovera de«or«l.n., desan-
ctorando o delegado de policia local e 
ameaçando de prisão a diversas pes-
soas, commnnicon o faoto ao sr. com 
mandante «la brigada, pedindo provi-
dencias a respeito. 

O sr. tenente-coronel Alcantara Fon-
seca mandon raeoiher aqael le oftieial e 
vai eastigal-o severamente. 

Farto importante 
F.rante o dr. Telles Radge, dele-

gado d . 3.« ei ren rase ri pç Ao, começou 
hontem . inq .er i to rèqoerido polo «r. 
eond . do Pinhal, ra la t ivamant . ao far-
to 4« Íi7:&00», d . qne foi vietima. 

Fe ran tomada, aa M « n | < « 4 . 
Balt i Natali, aada adaaa to . ao 
q a . j l M m pot ».«mUb 1 m w i m 
i .mrogater ioa . 

O ar. a o nd . ( M t a é M M **• 
c l tr i iç íw. 

von lurado 
veiia. 

Itodrigo Tavares de Oli— 

Eis o relatorio do dr. Archer d j Cas-
tilho 

«Na me i» do necrolerio «la tíanta 
Casa de Miserioordia está om dsenbi-
tos dorsal o cadáver «le nm homem de 
eór branca, es iatnr . e cnnstitDÍçJo re-
guiares, representando tor - 1 J annos d . 
edaile. Este eadaver foi recouhecido 
ser o do naeional Itodrigo Tavares de 
Oliveira. Apresenta estado «le extrema 
magreza . eór amarella d . palha. 
Completamente despido para o exame da 
peripheria do corpo, não notaram r.e-
ahnm oatro aignal «1. ferimsnto, on 
oranaa ph; . iea , a náo wr»m dona pe-
qneno. ferimentos d . cêrea d . 2 mil-
limetro« de e i l t u i s , n . direeçSo bo-
risental, no terço inferior . t a * , ante-
rior do p.seoço, feito, por ponta d . 
i a .U amante per far*-c or t i a t«, i n t e r « -
«aado taa . tarimanto. aòrnaate a p.1-
M • . toaMe MÜolar 
• H fel T.ilflamto ml 

LEILÃO—Itaallmi-so bojo o e^nin-
to i>e licoy moveis, oppaw-lht * 
le poreeilana, tapetm, cor-iil-.», 

Colelia» de »èda, Uliieres etc., ú rua 
d.» Ypiranga, 73-A, ás 11 boia.i, pelo 
sr. ltobeito 'l'avare., 

r> quarttj cri 
tta vez, p~r 

conhecidos, m u 
eçrnalmento ã ac; 

Como so vê, ( 
n i » , on certain •« 

î'oram npprovados os contracto., ce-
labraiidi î cl » Haperintcnde'ieia das 
( l ' .i!! l'nbli...is: com Jordão Itodr'gaos 
do t'arvuii o, j -.ra o serviyo de pa s 
geim em t..ils. sobre o r'o l'araîi^bu-
na, lia fregnezia do Jîairro Alto; com 

Xonlinira 
coiu relnçAo 
r. ibi i a do X 

w r z m o n 

Itio, 
novidade ocorreu 

si f; é o doa operário, 
idoa Ciriooa. 

hojo 
d» 

fioso 

lO 
oi]-..í;íairam 

1.» josliçi 
criroiiio 
delictus do 

c.-:o:'.par 

outre 
maior 

O serrotario dn Justiço, em vista 
de um;» eommonicBçfio qno lhe d ir iam 
o eomman lante thj cc»po policial do 
interior sobro a requisição de praças 
pura servirem de ofriciaes de justiça, 
ofíiriou ao ju iz de Direito de l íbota-
ba declarando qne os juízos do i»ir íi-
to podem dosi^nar oma praça do des-
tac mento local par.i exercer as fun» 

mysterio, on, dcs;oberlos, evu lem-ee 
socegad ;imente 

M ris, narremos o facto : 
Cõrc» das 8 hora^ ;!•» noite. «Is t S 

de junho do 18JÍ', ftii eommunioad » ú 
Koparfcição Centrai tor á rua Anhaia, 
bom Iietiro, sido flieatro de um crime. 

Imme liatf.mente, o dr. llangol do 
Frei tis, então dolegath», e ülarcondes 
Jíachado, me-iico-iegi 11, dirigiram-;o 
para o local indicado, encontrando, 
quasi em frento á casa n. 'Jõ da rua 
a que nos referimos, numeroso grupo 
de curiosos Rodeando o cadáver de 
nm homem ero decúbito dorsal, tod« 

! Uriel Gaspar, para ns obras RCCVC'' i • 
das na CitraJa !o Hinta Crtiz do li 
Pardo ao (>.e;>; e -m aCamara }.Ju; i f i 
pai <le Ubatuba, r»ura a conservaçú » da» 
extra ias quo iigum aqnelia loculilad^ 
a Lniz do I '^rahytinga e Bahre 
Alto, até sis divisas de Ubatuba. 

f ) dr. S ilvadoi 
sr.a candi.la!n;a 
ro 31 alta Mach« 
ùerp.l por Minns. 

Fe bo 
va tf a 

>, na 

o desistiu du 
do consellit i-
deputai, .o fe-

H 'i.tïm, a adeant»di hora da noite# 

«leu—e, no pequeno theatro Jfi,h»lÀf'9 

r. i rua do Lavradio, um conflicto entre 
; officials da í inarda Nacional e offi-
cials hororaro i do F.xer ito. 

Foi muito concorrida ? misßa manda-
d i r« /ar peío Congresso líeneíicento 
«Tíioaiaz K ib uro»,em sa rragio <ia alma 
do iliu- tio csci iptor portugnez. 

A assoeíiiçâo protectora da infância 
desvalida, em 8 i:if.os, atfenderdo ao . 
importastes servrVos qno ITíg proata-
lani os drs, «Fo"t o Freire, Bo ter de Arau 
jo « os srs. Atiiofjio Igtfatemy Martins 
e Domingo* eonf^riu-IUaa 
tnTo fio so(.i'»s benemorifos. 

cções do officiaes de justiça, qnando | banhado era aangue e apresentan io ! t:> associação t« ta u»n a - -Io na 
nfto ae encontre qu9«a ns acceite, e *;ó- j profondo ferim^uto no pescoço. j Villa Masaso, onde existem ÍOJ cri in* 
mente em caeoe ey«epcionae», e r n- ]>ae pesqaiaae a qne entfto «e pro- _ 
prindo qne ba a sempre prévia reqnisi- | cedeu, reaultoa qne o moito, em com-1 , m m 11 

ç io i auctoridade dinpnser da f©r ' panbia de 2 on X companheiros, des- A Trib- n • fio I o >, de Santos, r a 
ça policial. I t ia a alameda Nothmann e entrava na tele^raphica do Uio, r.- !i-

I rna Anhaia, quando, ao approxinar-^A | «i^*1 bouie:n qne constava naquel a 
Não foi attendida o pedido do de- j « c » O Q ( í « Manoel Antnn^s capital qne o jornalista Jo*é do Ta-

legado policial dè b. Lu i z do Parahy- e r * estabelecido cota artnazein de mo 
Maga, sobre o aagvonto do deataca- ' " 
• e n t o local. 

San to« , 5 
Movimenta do porto. 
Entraram os vapores: nacional Gran 

p i rá, procede-;te do Pará e eeetlae 
o m vários ^en^ros. a Avelino Silva 

nacional It<>p >':a, procedente de 
I'ort » Alegre e e^ra'as, c >m vários ge-

ti- |nero<, a Aveli: o Silva & C. 

Sah irara os vapore«, aiicmão Cobl'Hz, 
pa'a AntTerr ia, o m café; i tal iano 
< ,ftt'( rb (Jtnrua, para íinonos-Airea 
com café ; nacional Itnpata, para § 
ttio de Janeiro, com café. 

Foi despachad > o vapor franeez Par 
rc.nnj n, p:«ra o Hivre,r.om eafá. 

F r t l . 

lhados, aa pamoas qne »Iii se acha-
vam vifam vefnzir, nas máoa de nm 
doa deacon baci los, a ü a lamina e, am 
aegnida, oaviram oa gritos d«:— Assai' 
ttíie ' Anasnnc! 

Ap to 

troeinio f i r .h i . S. Pa ilo redigir » f 
lb-» opposicionista que s . trata de 
fandar. a 

PR O V E M a deli « i o n agrna de Santa 
Theresa. V inda m am toda« aa eoafai-

Rendiraentoa S » ' « « 
Alfa.Ktega. 4I:"«.'$2>Î. 
Iiecelieioria, 12 Û7ÎÇ3» 

A slfand.ga daata d M t 
hontem p i r . n T I m s o M 1 
qiMDti. « i . >J0 UU ala» • 
a>o.d> 
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E X T C M O R 

A l t u l r M , 5 

O ar. Vi l la veráe, encontrando d f f t » 
«•Idades, A ultime hora, > 1 h M d do 
•neargo da organisar o noro gabi-
uete. 

Peri i i te, pois, a orlse. 
D i t i m oa jornaes d o t a capital que 

Mrá agora ohamado o presidente do 
Sanado, atlm da ver aa consegue re-
aolvei o diftloU problema da organisa 
Çfto ministerial. 

Ob llboraos entram em eoc.Ordo nflra 
da nüo intervirem noa próximas elei-
çOes doa Conselhos Ueraes. 

W a s h i n g t o n , 5 

O Congresso americano rocnsoti o 
t i l l para a oxeouçüo das obras nos rios 
• portos da UniSo. 

A Camara dos Communs npprovou 
honteni os eruditos sup lementares pe-
didos pelo Ministério da Mal inha. 

L o n d r e s , 5 

O Moi iwiq jfOht afflrma qne a Chi-
na pedin a inter\ençiio das potencias 
afim da auxiliai-a contra as preten-
sões e desmandos da Kue«ia, nu quea-
VU> da Mandehuria. 

A Allemanba, a Inglaterra, n Áustria, 

• Itál ia e o Japão declararam não con-
aentir em privilégios ospeeiues n favor 
da Hussia, uossa questão. 

\Viisl i i i i«|loi i , 5 

A imprensa americana noticia qne n 
Itál ia trata de obter nraa alliunçn com 
> Tranca o com a ltnssia. 

C a p e l o i v n , 5 

Foram notificados boje mais quatro 
«»«o» do peste bubouica. 

l i u i m i , 5 

O Vaticano pretenda promover a 
aniúo dou cotbolicos americanos. 

Fundará uma ogreju cm commemo-
laçtto da peregrinação mexicana. Os 
diversos altares desse templo serão de-
dicados nos padroeiros de cada uma 
das nações americanas. 

S a i i U n i j o , í» 

Na votação da escolha do candidato 
á presidencia da Republica. lia. polo 
resultado até agora conhecido, equilí-
brio entro cs srx Vicunn o Barron Lu-
so. O sr. Lazcano abandonou o pleito. 

I l n U l a e i i 5 
O povo está satisfeitíssimo com n 

retirada do pa ire Passos. 

Bailia alegria eiu toda a popula-
ção. 

Do todos o i lados da cidade sobe 
ao ar grande quantidade de fogue-
tee. 

Do l i a de reallsar-so a marcha ni x 
flamtieanx, por mptivo da morte do 
filho do um nosso amigo.—.4 Com mis-
são. 

F a l f e c i m e n t a s 

Fallceeram : 
F m Taubaté, o sr. major João da 

Costa Boncinhas, antigo negoeiauto 
daquella pruçit. 

No l l io, o sr. Antonio l i loardo Ma-
chado, e o sr. Antonio José de A l 
moida. 

O Ç O j j g g Ç I O P E S A Q P A M . Q - 8 éê » w e t i t H O I 
li I , v 

A p r a ç a 
M«>| dn ComratM» P««ll«te, a ties 

'•">') loti na do raa • c<odita Beal, ft (th cuitslla 
1 dMrmtiia, » tílsv« 

1IJ0 Ittrni da Camnr», V. omiir, elmo, a «0S61I0 
to Iclrai do Bum Credita llcnl, « I'll). c» «tília 

•i out.ilr.i, a 
3111 acçbrs da C. Mojí.yos», >om 40 P|r, a Ba* 

a' nona orriciAi, na sois» 
u da (o panila raulil» a 210» 

idem, a xi' • 

WMAÇA BO rOlIHHRCIO 

Inipoctor do mi% sr. Pauto .loiú da CoitA, 

I- acç'i 
ti Idem, 

M a d r i d , 5 

Terminou a grévo dos opornrios em 

Gi jon . 

Em Vnlladolid tem havido grandes 
enchentes nos rios Esquora o l'e-
suorga. 

Ha receio de que, a continuar a 
crescendo das ngunn, haja inunda-
ções que muitos damnas causarão. 

Fracaspcn completamente a tentativa 
de composição do novo ministorio iielo 
gr. Villaverde. 

A rainha regente chamou o nr. Sa» 
gasta. Este conta que nt • amanhã te» 
rã orgunisado o gabinete, que saliirú 
do partido libornl. 

\Vasistnf|(<)ii, r> 

O sr. Mac-Kinley, presidento da He-
pnblicn, na administração nuo ence-
tará pelo renovameuto do mandato, 
conservará o we.uiio Ministério. 

L o n i l r c i i , 3 

Nas proximidades do Pretória t im-
ão dado es.r.rtunuçaM cirro na forças 
inglezas o os boers. 

Tém-so dado alguns cabos de peste 
em Fertb, na Iiscossie. 

Até ngora na gnerrn sul africana 
morreram 011 offkiucs e 13.137 sulda-
dados, das forças iugloz.is. 

Os últimos telegrammas dizem qne 
o general 1'renfb sitiou as forças do 
goneralissimo Botha. 

Fronch podia reforços para não dei-
xar escapar o inimigo. 

l l a j a , 5 

A rainha Guilhermina, cm compa-
nhia do sen osposo, o duqua Mocldou-
burg Sliwerin, foi solemnementc reeo-
bida na côrto de Amstcrdam. 

Casas embandeiradas, musicas por* 
correndo, ruas, janollas eufeitadas com 
ilores naturac», rraudo ajuntamento do 
povo, (lavam ú eidr.de espoctaculo des-
lumbrante. 

1'orat» solicitados da Sacrotaria da 
Fazeuda os seguintes pagamento»: do 
i:ült-$702, a diversos fornecedores do 
Desinfoctorio Central; de 4:1993470, 
o Hermann Burchird & C . ; du M),i$, 
a A. do llarros L ima ; do S:90u$i49, á 
Companhia do Gaz ; do lr>f>$, ao dr. 
Carlos Meyer ; de 2 :G60f9íO, a Fran-
cisco de 1'aula Marques ; de 8i9$l.'i0, 
ao director intorino da escola-modelo 
Maria José ; do 94$I0f>, a Antonio lie-
nedioto l lranco; do 14U$Ü0o. ao dire-
ctor do grupo escolar do Firacicaba ; 
do t-r>55, ao dr. Manoel Monteiro Yiun-
n a ; de i3ilí, a Christiano Volkart ; 
de 240?, a João von Atzigeu ; de 
3.16$, a Domingos do Paula e Si lva; 
de 31Ü$, a JostS Monteiro Iloanova ; 
de 336$, u Lindolpl.o Kiaucisco do 
1'anla ; de 321?, u Emil io Mario de 
Arantes ; de l:i)4!l$, a Carlos Wollor-
maun ; de 2:340$223, a Coriolano dos 
liois Araujo (jóes ; do 272375», á Com-
panhia de Goz ; de 30$, a Gui lherme 
Wessel & C., de 2105700, a Wilson 
Sons & C.; de 241?, á Companhia Lu-
pton ; do I JOOr , adeautadamente, ao 
iuspootor do agricultura do distri-
cto ; do 1:9353133, idem, no dirortor 
da Hospedaria de Imniigranten; de 
r>!?, em rostituição, a l 'od(o Martius 
(.'ollares. 

Jlcsumo dos prémios da lotovia da 
cnpitnl federal, oxtr^hida bontem: 

rnsMlos UE 20:000$ A 200S 
,'m:t, 0168, 291:;, 609, 124?, 6397. 
158Ö, 3337, 45ÕO, 4005. 6390,6S01— 

l! OS. 
4SI, 747, 1295, 1909, 282G, 3021, 

3433, 
5UÏ. 

3511, 37IS, 3792, ."828, 75HS— 

APrnoxiMAÇona 

59.'2 e 5931—120$ 

6167 o 616'J— 50$ 

2942 o 2314- 3:j$ 

nrzEKAs 
r.93l a 5940-60? 
0161 a »170—20$ 
2911 a 2950-20S 

Todos os números terminados cm 33 
têm £0?. 

Todos os nmneros terminados om 6S 
têm 20'*. 

Todos os números terminados om 3 
têm 10$. 

Tologrammn rccobido pelo n^onta 
geral Ju l io Antnno.i do Alnvu. 

I X F O I S M A Ç . O I ® 

0 T::vi'0 -4 dj iin-ço—Pnioroiín, a 0», fla 
" tmras «'a n;ntiliff, <'9™,."> inri.: L' frf.i 'S ínriíe, 
roß." mm. TomMralnra n.Irin a, I5*4t lemperatara 
mnxlma. -OH. \ert(i |ife.!nt I .j< n I u, ' B ilm.a.om 
21 liorfts, u. 1tn|.o ei-tn'. niiMado. 

l'oiiCA rcnT.ICA-K' liola «np?rl<ir .Ic dia o 
cai'lldo (Irav.i: i' «-om» .te cavallüila dnri o 
ol (Veiai jma njndf: <lo d ji. gi.anta do i Hlitdo 
o fo ç.l i:ra »'omj;"har ;-rr»us nn ln->>.\ 
o I" tiatallilo i ar., a ifnai"iç: o u o reipt cttvp offl. 
clnl: n ;l yuiinla <n> .i.>cIrat n o offclHl 
|aiao la tio: o cot jm li') Um .ttium. oservii"! ilo 
i'(a'.v:m:: apTnnen«« a ».'ir^orto I' :iolrn; 
tocará r.o jnri m do Falai lo a 1.» aeĉ llo; nriifor-
nio, 7.n 

MATADorno - l'o a>ri aha'ldfil honrou 161 ']?tI-
IICB, -IH ,'.]ÍT'íi*, 14 OTlnna o ' rltelloa. rim ln-
utllúr.dos f".: d ., v':' pulm.̂ na o f lnl.'Altnos 
fU-lRadOA do bovinos, 17 pulmoci o tiya.ioi do 
BUlnos, 

Hmliloma do carimbo: foqmim. 

llarKirn'—I. >Ja P'niiiilit/a, aesíSo erJlra "», 
a> lo'̂ nr o ho-a do co-aniro. 
líüAHOA NAeioSAL-Dft«lho do aorviço para 

hoj«', na i • bríg.trta d'.' íiiih' »iria: 
Kuperlcr do >'ia eay ti.» i r. i arlo d') Af!inr.»l: 

o'fl Ine* d" lUtaC": !«p bitahl", atfltu AT. nso 
ltibeiro t o Mollo: Iii. , ii>ior..4 M ir o d • Soiiga: 
10.".", Osr.ir do l o 
• orva, r.lrrrrs Prí 

Uniforme, o 

II ' ,aT«ra 
N dn'. 

h m m i 

S. Paulo, 6 do mar', 

Üíii 

la 1901 

sei ,sa na h. PAur.o 
ÇI.TIUAS ( r AI. ni'..! 

rx Nros rrar.V'js 

A [ c11rct ilo I r 
(ilíaca com 4 I •• 

M o i I n M , 

O sr. Adolpbo Uullrich, intondocte t 
municipal de Buenos-Airo>i, nctnal-
mente cm excursão pela Kuropa om : 
oommissão ilo sou gpvarno, ó esperado 1 

brevemente nesta capital. 

l i c r l i i n , r i 

O Rci hst uj declarou qno a viagem 
do imporador Gu i lhermj J t á Ingla-
terra não to70 nenhuma significação 
politica. Apenas foi motivada poios 
sentimentos do ura noto qne corria a 
assistir os ult im ja momentos do sua 
nvó. 

Esta visita deu também ensejo aos 
dous povos .iuglezes e nllemães) fa/.o-
rem sinceras demonstrações de estima: 
mas nenhuma relação lia en'ro essa 
viagem o a recu.a do imperador Gui-
lherme de receber o Telho presidente 
da reptil lieu do Transvaal, Fanlo 
Krngei. 

Mein í> pnijt, t , . . . 
Idem notiiInaMvoa do l o . 
Idem, idem 'lo I - 7.. 
Ideio 
i.etiT.a da Camaralluiikipa 
>-°(ml 
a.« > 
I. r 

Leilas da f'Amarailo ttautos. 

ACÇCE8 1)1! IlANCOS 

Vended. 

7M'Î 

Comp, 

" tiiOS-

s:.» 

10 

. Pommer' io p tndonlria 
I Cotistrsrror r Agrfeots « 
I icilllol.'ca! rart. Iiyp 

1 Idein, cart.-::a .'omaiorcial.... 
• I Ii i», ccm ' 
I.aTiadore« «... 

; V.orcanlil de tla:aod..,. 
Illi'elriio Preto 
t-linios. 

I i:. ['anlo ... 
' fc. Pnulo Int 
: enifio de H.lo Carlo« 

» » » » Int 
j a » » » com4' ig. 
I : ijlo de F- 'o I'anlo Int 
Ban î da üeptiblica 
indndtii.il Aii'parenne I — 
Commercial Italiano com .."oia 

i ACÇÕKB HB COHPANnt.lB 
Alma e 

3l ' i I 

140» 
I i i 
I i« 

Ai'tarrtii a • . . . . 
I I rt.'in fem 7". 0|"... 
: M«m ion ."" 'I",. 
! Egtrorta di !•'. de Al 
! Ariros Pniill«'» 
I EtafrMitina 
Iralü Pnn.ijta,..... 

( Pabi:! I'iiiilisitnna... 
! Feno Carril SfiDto 
Melhoramento do 

1 ' n r í s , 5 

r.eunido i\o palácio do F.lyscn o Mi-
niaterio frnncez, sob a presidência do 
ar. Emil io Lonliet, o ar. Dulcaaóc, mi-
nistro das l iel íçôes F.xteriorea, dou 
conta das ult imas noticia» da China, i ireth,lV(l.llt[lt0 J a Br 

Disse que a punição dos cliine7.es, 5 c»n leniiiado 
promettida pein respectivo governo, ' • = P»»'o-. 
foi fielmente cumprida, como ta:nbem -n| 

o fechamento da- eucolas e universi-
dades cm que se fazia propaganda da 
seita lorcr, está rigorosamente execu-
tado. 

Dons decretos da Imperatriz Tson-
Hsi, datados ile Pekini, foram ainda 
nl t imamenie despachados nesto sen-
tido. 

Finalmente, o sr. üekassé commu-
tiicoa a morto heróica do chefe lieba-
gle, rodeado dos seus sequazes, fieis 
ao antigo Knjah. conforme o relatorio 
do viajante Genti l , que andou ultima-
monte explorando o Hndáo francez. 

i.'fj 

iw» 

i~ i 

2 IM 
!•'« 

5 

1 Oi 

ff 

s » 

rara' bu santos 
0 minado do catti abriu honte n r.gm rr, na 

naa • .lo 5$.yio, 
O incrcado o t t e v o enluto, duianto lodo o dia, 

na bano do" 145.10 o folho 1 calmo, na ba»c lio 
.'.$41111 11 SJõOll. 

TKI.no ttAMUAS 
Kir, .5-A'« 10.2 .-Bancaria, II Üi|ll2: partloulir, 

II 2I|:I2; tnoreado, ca'.'io. 
A'» .1 b.. _l.ancarlo, II l|2; particular, il P|IB; 

meiiado, n lr. 1,0. 
A'1111'01, -A'« 11.40 .Panem-lo, 11 1)10; pat'tlca-

lar, II nierra.to, :ndo. :ao. 
A' 1.5" - üancarlo, 11 1'iJO; enrtloular. 11 P|< ; 

merendo, flnne. 
A'< il.f —Bancarlo, II 7|ti)i rarllcular, 11 1 |S; 

niertailo. caln.o 

ÏIA1.AS PARA A KUIIOPA 
nniANTK o lu z uii maiiç» uií 1901 
Sauidafi do l üo : 

Dia (5— Tliiinus 
• ÍH—Âtiuntiquc 
» lü—York hi/e 
» SO—Mugiliihua 
» 'M—Unia 
» 27—£« 1'lc.la 

JUNTA C O M M E n C I A u 
SESSÃO Di: 5 DIS MABÇO lis 1931 

Presidente, dr. Trolopio do Toledo 
Multa ; secretario, dr. J . A. de An-
drade ; deputados : João Antonio Ju-
lião, Antonio Jul io da Conceição lias-
tes o Miguel Josò Cardoao. 

EXPEIUENTE 

Jlejuerimenlot : 

l ie Mercadante iSc Tortorelli, da pra-
ça de Avaré; Alves, Pereira <Sc C., Ar-
naldo Wi l l i & Diz, da de Campinas; 
Alvuro Guimarães Afello, da do ^an-
tos, para o arohivamento de seus dis-
tractos sociiies.—Arcliivem-se, 

Da J . Evangelista A (J., da do São 
Carlos do Piiihul, para o moBino fim. 
—Sollom o 2.° exemplar com sello 
fixo federal. 

De Manoel Chapasinn & O., Ar-
mando Uiagioui & C., Panl Lovy .fc 
O., desta praça; Kolippo Jorge A C. , 
Felippo Elias cfc C., da do São Fodro; 
Antonio Estovnm cfc Irmão, da do Mat-
tão; Alves Fornira & C., du do Cam-
pinas; Alvaro ifc Gomos, da do Santos; 
Luiz do Lima & O., da do Limeira; 
João E id & (Jalil Stefam, da du Novo 
llorlsonto, para o archivamonto do 
seus contractos sociaes.—Archivem-sc. 

Do Antonio Furlam & C„ da de Ara» 
raqnara; G. Faria ifc C . , do S . Carlos, 
para o mesmo fim.—Scllom o 2o oxom-
plur com sello li'.o federal. 

Do J . Uornardo A Nogueira, da pra-
ça do Santos, para egual fim.—Com-
plotcm o stdlo deste. 

Do Armando ll ia^ioni & C., ^Tatiocl 
Chapusian C , Kallagian & 1 rmJofl, 
dest i praça; Lu i z do Lima & O , da 
do Santos; Alves, 1'oreira ít C., (la do 
Campinas; João Eid cfc Calil Stefuni, 
da de Novo Horisontc; Felippo Elias 
ifc C., Felippo Jorgo .fc C., da do São 
Pedro; litidnnm Dabus, Abdalla Slas-
tíad Ciiadda-1, da do Cerqueira Copar: 
Ura'/. Mercadante, da do São Jos í dos 
Campos; Josó Viogas f i l ia i / , da do 
Jardinopolis: Pitiilo l-'orrcira tfc Andra-
de, da de Riboirão 1'reto; Antonio Es-
tevam ifc Irmão, da do Mattão, para o 
registi'0 do suas firmas commeroiaos. 
—ltegistrom-so. 

Do J . IJernnrdcs tfc Nogueira, de 
Santos, para o mesmo llm.--Comple-
tem o soilo deste. 

Do Alvaro ifc Gomos, do Santos, pa-
ra ogual fim.—Satisfaça o requisito da 
Icttrii '/, ult. p.irlo, do art. 11 do deu. 
11. SUO! do 1!:'J0. 

Do Elina Antonio, do Jundiuh.y; 
João Salomão, da do Kiheirãozinho, 
para idêntico fim.—Satisfaçam o re-
quisito da leltra / do art. 11 do doe. 
n. 010, de Iti90. 

I)e Medeiros & Dietrich, desta pra-
ça, para o registro das marcas quo 
adoptaram para a sua fabrica de cor 
veja o productoB da mesma.—Kegis 
trem sc. 

A ex i la r flo 
ronUf unnoytei 
om nosao «alabeleçi 
doiiomiuadbVtorolgii 
nosta praça, t riu 

1.° de janeiro do eor-
ioa resolvido interessar 

imento comuereial 
_aria Paulista», alto 
rna do Rosario, n. 7, 

o jioBso «puiMgado ar. Carloa Iloanova, 
o qne deoLiramoa para oa devidoa ef-
foitos. ' V 

S. Piínlo, 4 do março de 1901. 

3-2 >- P. VAZ D AI.UEIUA & C . 

C e n t r o L i t t e r a r l o P o r t i « 

B M o a 

Eli LIQUIDAÇÃO 
O abaixo-assignado, tendo liquidado 

om leilão todos os moveis desta sooio' 
•lado, pade| a todos os credores npr» 
Hontarein auas o#ntus até o dia 16 do 
corrente, A rua 
para assim Ae 

8. P a u l o , * 
3—3 . . . 

» ti» nsolaç&o, n. 
proafBer ao rateia 

«0, 

SurcM 'da fibrlcn 

Tondo .Viotor Klotz, dono da per-

fumaria Piuand, por seu advogado dr. 

Josó Luix do Aliíeida Nogueira, movi-

do contra nós um processo crime, nc-

cusaudo-nos do orime do oxposig&o á 

venda do uma agua da quina nacio-

nal om frascos, revestidos, no dizer do 

procurador do queixoso, de maroae 

om parto falsificadas, o em parto e n o 

conjnncto criminosamente imitadas das 

do queixoso, fomos nós pronunciados 

por despacho do ozmo. sr. dr. J o ão 

Thomaz de Mello Alvos. 

Um interessado qni lquor fei publi-

car essa decisão nos jornaos desta ca-

pital, o em alguns da capital federal, 

havendo, ató, quem sa lombrasso do 

passar telegrammas para a imprensa 

do llio. Somos nVossos a oxhibições 

desta ordem pelo* jornaos; mas, como 

os detraotores se serviram deste moio, 

vemo-nos coagidos a desfazer a im-

pressão quo por ventura tenham pro-

duzido taes publisaçües. E o faremos 

do modo simples, annuuciando ao pu-

blico, o aos nossos amigos om parti-

cular, quo a Egrogiti Camara Criminal 

do Tribunal do Justiça, em sessão lion-

tom roalisada, roformon, por nnanimi-

dade do votos o despacho do pronun-

cia. 

S. Paulo, ô de niarjo do 1901. 

Dn . lInNRÍCttE SclIAUMANN 

Geoiiuí;-Moi;i;iei5 

I'risiio 

do ventre, falta cie monstruações, do-
res do cabeça, tpuieiriui, mau ostr.v, 
hemorrhuidns, vertigens, digestões dif-
ilceia, moléstias do ligado, oxcosao do 
bilis,—enram-so só com as Pilulas do 
Taytiyá M. Morato, quo no vendem 
em S. Paulo, na casa llaruol & C. 

3 1—2... 

4 4 » 

I N T E R N A T O E E X T E M A T O 
D E 

I!V7STItL !CÇÂ0 P H I M l í I A K SE ( l l\DAR I\ 

A L A M E D A » » S H A J 3 B I S , 4 4 

K c s u l l n i l o d o s v x u i i i u s «Io i i i -opnra to i- iuK f e l l « » n u < « j m n n s l o 

i l o S . 1 ' a u l o , © m Í U O I 

no nnASiL 

•Î0 

4:000$ 
2:000$ 

I»OP 

Grande loteria de S. 

1:000$ 

Paulo 
Extracção AMANHÃ 

7 do março do 1901 

Dr. ksi Müòín Mâcha ria Cesar 
O dr. João Ribeiro Marcondes 

Machado o eu» família mnnd.tm 
celebrar hoje, ás S horas, na egre-
ja do Santa Iplt.vgenia, lima mis-

sa do 7.° ília, p r tiltna do rcu pareii-
to o amigo dr. Josó Monteiro .Machado 
Cesar, fallocido cm rindamonhangaba. 

Confesuam-se agradecidos a quantos 
assistirem a esao acto do religião o 
caridade. 

D. A l i g n a da C o n c e i t Alvas 

S ora v.i 

tThomi 
d. ilnria 
za, Lino 
(ausente 

_ I 

: -

JiethaiiiVft 
Mercantil e Industrial., 
Mc^yana 
Idem, rom 4" ' [->.».» . .. 
Memv para o 1* di;< tí< ír 
Idem; a í0 dian........ 
PnUliSta...» .. I 
Moni, a •') dia* 
Jdeni, com éo < f<>. . . . . . 
Frogreáiotí,. 
BIBI ik< 11.... 
'1 clepboniea........... 
I niAo yporliva.e.. . . . . 
Idem, iíieni, px-divitlen' 
\i-.tçflo i'»:ilista. 
Haiir 

21.15 

22"í 
2 !-S 

! lií-uo! 

•r»5 
2.ct 

LRTKABHYPoTHKCARIAS 

V i e i i n a , rã 

Foi apitatlis&ima n Kê^4ão de hojo 
no Reiehrath austríaco, tendo se dado 

dm do pugilato. 
E m consequencia, disso o presidente | 

suspendeu a soarão. 

AVULSOS 
B a l n l a p « . , 

E indescripi irel o regosijo do poro 

Com • remoção do pedre Psssns 
Innnmercs fofrnetee sobem ao er, 

acompanhados de manifestações de 
prazer, de perle do poro, qne festeja 
• libertação de Beiataes. 

Particular 

F.l ifilíti) F.fll.ile S »if.,... 
I 1 llpm, - «In. . 
I Irl .-im , - r;n, Ifran . . . . 
I Mem, ci:- a ou nitri, 
] Irf'-ni. lint la île noT'-mbra 
I Men. i n 11—t'a .Vxi.iahi Q 
1 Mrm. r;in to!'. jaRrlm 

I.'eit. I ut I s feTerelro... 
! t .CIO t Di&O. 

ä 
int« 

su» 
00 

21.'il 
-.ü'-i 
2"'l» 
47Î 
I.',» 

K4 

S'.oo 
2">| 

-7J 
» » 

r. t 

Thomaz Allorto Alves Saraiva, 
ia Albcrtii.a Saraiva o Eon-

ino Henriquo l lcnto ilo Souza 
e1-), José Olaria Alvos Fer-

reira Júnior, Augusto 1). Snraivn o fa-
i.iilia, filhos, genro, sobrinho s primos 
do d. Marinna da C uceíçAo Alves Sa-
raiva, fn leeida na cidade do Porto, 
Fortngal, no dia do fovereiro pro. 
ximo passado, convidam as pessoas de 
sua itmizado para a mis^a do 7" dia 
que, em nulTrugio de sua alma, man-
dam celebrar na rapelln da Sociedade 
Portugnrza do Uenelloencia, na pró-
xima quinta-feira, 7 do corrente, po-
las H l [ i hora . dn manhã. 

l'or este ai to de religiã i o caridade, 
desde já protestam sou reconheci-
mento. 

S. Paulo, "i de março do 1901. 
.'1-2 

!cs; Tíixei a ( i StWa 

iY.t.i.n ir.As Pokt i o a l ; 
Antônio Teixeira da Silva ronvi 
da os ^ í i s atui).*) pata assisti-

• rem ti missa do tri,;essimo dia. que, 
cm snffi-ngio da alma de seti pae. 

José Teixeír i da Silva, fultci-ido ora 
l-'elgneiras (Portngal , '"az celebrar nu 
egrejade S. llcnto. no dia , do enrreuto, 
ás H horas da msnhã. 

Por esse aeto de religião c caridade, 
desde já se confessa agradecido. 

ponirnuEZ 

Ai piorados plenamente 
! João Iioite Peroira 

•J João ilaptista 1-errrira 

3 Antonio Marcos do Caotro 

i Augusto Carlos de Souza 

A/'provados simplesmente 

6 Renato Paiva 
0 Joaqu im llneno do Araujo Campos 
7 J u l i o Freire do Figueiredo 
8 Mario Doodato Lu lüo 
!> Ir ineu do Arruda Penteado 

10 Octaviano Marcondes Machado 
11 Arthur da Silva liois 
U Austero de Campos Pcntendo 

13 llenato Paes do Harros 
14 Tarciso Ferraz dou Santos 
15 .Túlio Gonçalves do Harro* 
111 Arlindo Toledo 

Oscar Marcondes do Moura 
18 Pedro Motta 
111 Ar lbur Sampaio Moreira 
20 Alcibíades Martins 

! Ot to Junqueira 

22 Kaul Ferreira Alves 

rltANCFZ 

A}provados simplesmente 

23 Joaquim l lneno de Souza 
"1 l íanato Pniva 
25 l ianl Alves da Godoy 

Camil lo Soares de Camargo 
Herculano Memlos 

8 Kenato do Harros Lossa 
2!) Ju l io Freiro do Figueiredo 
'.0 Antonio do Amaral Camargo 
31 Carlos Monteiro da Silveira 
82 Augusto Carlos do Souza 
13 Antonio 11. de Paiva Azevedo 
•1 Knclydes do Campos 

Joviuuo Soares do Camargo 

iNui.rz 

Appmados ph uameiitc 

10 Armnndo Tlodrigoes 

117 Antenor do Souza Leito 

Approvailos tiuipleimiii'e 
IIS Antonio 15. do Paiva Azovodo. 
HD l lcuato Paes do Barros 
•1.0 Antonio do Amaral Camargo 
•11 l ienato de Parros Soria 
'12 Antenor Giirjão 

I.ATIJt 

Ãpi rorados plenamente 

41 Antonio 11. do Paiva Azovodo 

•11 Armando Ifodriguos 

Approvudos simplesmente 

45 Hanl Alves do Godoy 

111 lienato Paes do Harros 

47 Utto Junqueira 

GEOUBAPntA 

Approvailot plenamente 

4S Trajano Alvos do Godoy 
19 I i inoi i do Arruda Penteado 
50 Laurival de Azevedo Somes 

2 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

IXT&G li A KÜ 

S i i b h i l f t p r o x i m o . í ) do ü ü i r ç o l O O l 

A s 3 horas da tardo 

Novo e iiiiportaiüj plana 
Joga apenas ooin 40.0H0 bilhotos o ! 5 1 Dooclociano de A vellar Pegado 

distrihne 101 prêmios, sendo ou pro- Austero do Campos Pentoado 
mios rstrulúdos por sorlo todos s u p e - , ^ •J'""l.", im Hiieno do Souza 
riores a riOnü Camillo Soares de Camarg 

Primeira de novo plano 
A preferencia para a compra do bi-

lhetes desta grniido loteria deve ser 
dada, por todos os motivos, a esta an-
tiga o acreditada 

A genciii yral 

RUA DJBSITÜ, H. 29 
casa qne vondeu por 3 vc-

'ti zes em biliicte inteiro c 
imp'Orlante premio do 5'X) 
contes. Ún i ca 

•iUiO m m DE ABREU 
3 - 1 

55 Armando lioilrignes 
511 Marcello Tliiollier 
07 Tarquinio l î . Marcondes Machado 
öS Clodomiro Vieira do Souza 

Approvados simplcsmi ntc 
5!) lienato do Barros Soria 
01 Pedro Matta 

111 Godofredo Quilice 
112 Celso do Souza l i ima 

! 03 Antonio 11. do Pulva Azevedo 
I ' i l José do Oliveira Malheiros 
65 João lïaptibta dc Castro 

j 00 Joviuno Soare i do Camargo 
1 S. Paulo, 3 do março de 1C01. 

3.2 

4 

< ? 0 : 0 n 0 $ 0 0 0 

1 : 0 « 0 $ « 0 0 

2:000$ 

Por fi$000 

Gras:de Loteria de S. Falo 
Extra t/lo amanhã 

1 tlc maiçu il« 1*.HÍ| 
< om n ('amara 

No dia •'. de março, lis 3 horas da 
tardo, cahin uma grande chuva em 
Agna Ilrsiica, ondn oxis'c na curva da 

in-.enida nm pontilhão do um metro do 
largura o cinroenta centímetros do nl-

i turn. quo não ilá oxpodição pnra as 
1 afilas qne alli :;S juntara, dos campos. 
I Vindo um homem da Pregiiezia do O' , 
' tentou varar no logar o a corrente car-
| regou com o cavalto; feli/.mento o ho-
• ir.em saivon-se. 

l.spurur.i is providencias do sr. pre-
i eito, mandando alargar o dito ponti-
! f i t o . 

10:000^ 

liane» du ('ominoivl'i e latiu itria de 
Kilo rattla 

TRAM«FRItrN' IAS DR ACçilCS 
Faço publico que do dia 1 a 12 de 

março próximo futur) inclusivo, cm 
que terá logar a Assemldéa geral or-
tliuatia desto llanco, llcain suspon-
sas as transferencias dus acções do 
mesmo. 

S. Paulo, 22 do feveroiro do 1001. 
Assignado; J . Q le iboz Lai lkda , 
4 Director goronte 

4 : 0 0 0 $ 

«if 
DJtBENTTTBRS 

Ccmp. Ara« e I.n*, i»«érie-, 
* ' » » » 2» téno..« 
» Ferro CnrrH R. Ain;uo, 
> Visçio Paulista. 
» t>tSo ßportiva«. 
• Teiephonic» 
» Ageu do Taahn»«.»... 
» itoana de . . . . 
» eorooahana.,...,..,.. 

»BÎÎDAfl RTAÍ.F84DAS ffOVTRU 
45 l' t-aa do rsneo Crrâ tn R^ai, H a ô 

3l)i' itJem, id m. .dent, .a . $ 
r> Hr-m, írf̂ rn, id»?m. a -S 
A Idem. Id«m. i-Jr m a 
3 acçô» • f*» Cou panh a ft Î15§ 
•' .#3m, td.-ni. Mem, a -l-f 

DECLARAÇÕES CCMMERGIAES 
D e c l a r a ç ã o á p r a ç a 

Os abftixo-a^signailos declaram á 
praça e a quem interessar possa que,; 

| de commum accórdo e a contar de Io; 
i de março proximo faturo, o contracto 
1 ile arrendamento da casa de sobrado I 
I pHi-teuf enle aos orphums de Lonreuço ' 
I fiiütulfi, qne havia sido lavrado em fu-
ror de l inncis' o Margonari pelo pra- , 
zo de dez aunos, será transferido pelo 
prazo rentantê de 5 annos e 1> mezos , 
a Carlos Scarpa, qno se obriga a en- , 
trar com a quantia de 1:~7'$, pnra o 
pagamento total dos alugueis até fln-
dar-se o contracto, rujo pagamento 
será realisado adeautadamente no re-
ferido dia supra eitado. 

E para constar fazem esta pnbliea-
ção, qne assignam an.boe. 

Itatibo, 2.J de fevereiro de 1901. 
Cai los Scarpa 

i — ) Fkaxckcí i Hammkab í 

1 'Of 

Grande loteria 

2:000$ 
1:000$ 

de S. Paulo 
Extracção AMANHÃ 

7 de março de 1901 

<oa panliiii DMIIItcãii e A Ri".-. Mir crac s 
«hrlstofM-St ural. OIT 

AssEiiBr.KA ornAi. ex t ra o rd i sa r i a 

f « o convidados os i-ra. a clonistaj ; 
desta Companhia | i .< o ronniiem cm ! 
assemliléa gersl extiaor linaria, no dia 
:> de alinl p. futuro, á., 2 horas ila 
t ude , no etliflfio ila raa Piraíinin/a, n. i 
17, pata deliberar subre as propostas -
i|oc forca apresentadas relativamente 
A modifcação da Companh a, e i.eni as-
sim do parreer, Bp-es-n'ail'i sohre ae 
mesmas pela commis ao para erse Cm 
eleita. 

BAo Pkb'o. 2 de março d» 19 1. 
—O» directores, Aco. T o i l e — J o ã o 

P A K X C » » - a 

•» <)<10$0( l<> 

nouo$ooo 

1:G0Ô$0GG 
Por fí&Hij 

O r a n d s l o t e r i a d e S . P a a l o 

Ettrac flo ama nl.n 

1 <!<• i n n m i d e 11X11 

iscecin^Su ' «minercliil ilc S Paulo 

ASf.KMRI.tA OBRAI, 
Convido os soeios da mo3ma Asso-

ciação para a reunião da ussembl']., 
geral ordinária, qno terá logar em sen 
salão, ã rua do Comuercio. n. 12, na 
quinta-feira, 11 do corioutu, ú 1 hora 

! da tarde. 

Na mesma oeeasião se tratará da 
| eleição dos cargoi de vice-presidente, 
secretario, thes-mreiro até agora exer-

1 cidos irilorin »mente: e do» doze Ins-
, pectores de mez qne têm de servir 
neste e no futuro anno do 1BOZ 

1 S. Panlo, 4 de março da 1901. 

1 0 - 2 
GAÜRIFI IuAs da S i l v a , 

Presidente 

10:000$ 
4 : 

2000S 

Per G$ 

loteria M S. 

1:000$ 

lUSTOItlA 

Approvados /tolamente 
07 Peoclociano do Avaliar Pegado 
(18 Clodomiro Vieira de Souza 
09 Marcollo Thiollier 

70 José do Oliveira Mnlhelros 
71 Antonio B. de Paiva Azevedo 

Approvados simplesmente 

72 Camillo Soaros do Camargo 
73 Nolson Vieira do Souza 
74 Trajano Alves do Godoy 
75 Renato Paes do llarros 
TC, .Toviano Soares do Cnmnrgo 
77 l ienato do Barros Serra 
78 Antonio do Amaral Camargo 
7!) Godofredo Quil ico. 

UISTOllIA UNIVF.USAL 

Approvados phnamente 
PO Armando iiodrigues 

h l Antenor do Souza Ecito 

82 Nolson Vieira do l-onza. 

Approraios simp'esmcnfe 

811 Joaqu im Procoplo do A. Ferraz 
84 Antonio Douto dn Paiva Azovedo 
85 l ian l Alves do Godoy 
bil Antonio 1'. do t^noiroz 
87 Euclydes do Campos. 

AitlTH.MIITICA K AI.aEIlItA 

A;>] roradoj plenamente 

88 WaMomiro do Azovodo 
S9 Antonio do Amar i Camargo. 

Approvados aimplesmmte 
CO Antonio P. do Queiroz 
01 Octaviano Mtirooiidos Jfachatlo 
92 Kaul Alvos do Godoy 
113 Joaqu im l lneno do Souza 

94 lienato Paes do llarros 
95 Clodomiro Vieira do Souza 
fuj Aluno Novaes do C. Andrade 
1*7 Joviano 8onroa do Camargo 
118 Armando Hodriguos. 

GEOMETRIA F. TRIGONOMETRIA 

Approvadi s plenamente 

99 Hny Pinheiro Ladisltiu 
100 Manoel Vieira de Moraes 

Api rriaros simplesmente 
101 l''rani:Í3to Nogueira do U m a 
10ã Antonio do Amaral Camargo 
1011 Joaqu im 1*. do Araujo 1'orraz 
3n4 José do llarros Franco 
105 Antonio i\ de Qnoiroz 
10(1 Gustavo Silva 
1U7 Flor indo I .ongo 
108 Nolson Vieira de Souza 

CIII.UICA E PlIVsK A 
Approvados plenamente 

l' 9 Mar io do Campou Ponteado 

I I i i u y Pinheiro Ladinlau 
Approrado3 sinij L eracnle 

I I I Podro Palmieri 
112 SIanool Viuira de Moraes 
113 Jokó do ^loraca Godoy 
114 Hr.sendo Iiodrigues do Prado 
115 Euc l ides do Cnmpos 

HISTORIA KATURAI. 
Approvados plenamente 

110 Mario de Campos Pc.uteaJo 
117 l tny Pinheiro Laâislau 

Approvados simplesmente 
118 Manoel Vieira do Moraes 
119 Itonondo Iiodrigues do Prado 
120 F.nclydos ,1o Campos 
121 José do Moraes 'Jodoy 

TERMINARAM 0 CUR O M1RP\RATORIO 
1 Mario de Campos Penteado 
2 l tny Pinheiro Ladislen 
it Manoel Vieira de Moraes 
4 José de Moraes Godoy 
5 Itosendo Iiodrigues do Prado 
I! Euclydes do Cumpos 

7 Nelson Vieira do Souza. 

O director 

Jrist-': de Azevedo Hoarfih 

4 Q I 0 0 0 $ 

4:Q009 
S : O C O : 

P o r 

G r a n d e l o t e r i a d o 

Extracção 

i:ooo$ 

S . P a o l o 

AMANHA 
7 do mnrço do 1901 

Extracção AMANHÃ 
1 * rço de 1901 

fir. Fer.eirii <|niiitclla 
M KI >1 CO 

operador e parteir) pela L"ni-
\ orsidad e uo l'.tris, laureado 
C"iii a I c !» ha dos luspltacs 
•laque i i capita', nos quaoj loi 
adi. Ittido pur rcncuico a c n.-
c il- dii an iooi t i : t no- seguidos. 
E b ü titiit» d.i clinica exter-
no no Ih/libit de i-aint. Anhnó'. 
Coin ni tf. r.o | m nu ian ic ' to : 
l u a 15 d" N". lenib o, 7. I;e i-
(lenci i- lu t I cnt'i l ie «s. 7, 
Tideph ne, 71.2. ;jn—l 

4 . 0 0 0 $ 

2 i O O O $ 

1 0 0 0 $ 
P u r o * 

flr«iBM*Iotwlt 4 « S . P a m o 

ï ne .Ü^rço de 1901 

' / — : 
O Restaurador do Cabello 

fazendo prodígio em São Salvador 
Estado de Bahia. 

L E I A M I I . 
Sr. Raphael SoaolSta 

S. Paulo 
SofTrendo horrivelmente de caspns 

tartdo feito dnranto 
aso 

muitos «MOS, _ 
( lodlvers^B medicamentos, H4 I). 

.. MDb cof» « uso, ap i tas , 'de 2 vi-
11 do seu exoellento preparado du. 

nominado Restaurador do Cabello, 
me chegaram ás mãos por interniodio 
de nm amigo. 

Pôde fazer desta o uso quo enten-
der. 

D . Vi S. 
Am.0 ob . " e od.® 

Armando M. Itodi íi/hci 
(Guarda-livros) 

SSo Salvador (Bahia), 1.» do fevoroi. 
ro do 1901. 

O Besfaiirade.r do Cabello, do R. Sca-
oiota, além do ser um podoroso agunto 
medicamentoso contra a caspa, para-
sito • quéda do Cabello, tom a pro. 
priedade de dar um brilho o um vi« 
gor oxtruordiuario no cabello, ama . 
cinndo-o e aromatizaudo-o com um 
porfume suavíssimo. 

A ' V E N D A : 
Drogaria Baruel & C. 

> J . Amaranto & C . 
Casa Lebre, Mello & V. 

» Castilho, rna Direita, S I 
s Fachaiiu, rua S. Bento, 75 (lar. 

go do Rosario), o 
F.m todas as böas drogarias, plmr-

macias o casas de perfumarias. 
Doposito:—líua Uo Palacio, 2 o Cai-

xa postal, 100. 
W-2Í S. PAULO 

K f c O O O l Ü 

í : 0 « 0 $ 0 0 0 

2 : 0 0 0 $ 

1:000$000 
1'or e$Ot>0 

Srande loteria do S. Fault 
Ejtraceüo awnnhä 

1 «lo i n i i r ç n «Io 1 ! ) f t l 

A Cnltnra dos Cam/tos, do dr. Assis 
Brasil, dovo sur l ida por todos os fa-
zendeiros. 

4C:0D3$ 
4 : 0 0 0 $ 

2:C0!)3 
1 . 0 0 C S 

P o r C»$ 

Grande loteria de S. Paulo 
Extrncção AMANHÃ 

7 do março do K01 

Club Cjinnnstleo Portugucz 
RÉCITA SOCIAL 

Commtinica-so nos sis. soeios quo a 
1." récita desto anno roalisar-se-á no 
dia lo do corronto, com o valioso con-
curso do npplaudido (Irupo AittS 'ft! C -
íiacn de Cu, doso. 

A lista do convitos achu-so, desdo 
jit, á disposição dos sr.1', sócios o sei t 
oueerruda na próxima quinta-feira. 

Dar» ingro.'so nos srs. socios o re-
cibo do mez corronto. 

Secrotaria do C lub Gymnastico Por-
tnguoz, aos 3 de març j do lllOl. 

0—1 A direenlo 

4 0 : 0 0 0 $ 

4 : 0 0 0 $ 

2 : Q 0 0 ' - ' 

1:000-5 
P o r « $ 

Grande loteria de S. Pauls 
Extracção AMANI IÃ 

7 do março de 19dl 

4 0 0 3 0 $ 

4 0 0 0 H 

2.000$ 
l : O O O Ü 

P e r « $ 

Grande loteria de S. Paulo 
Extra-.-ção AMANHÃ 

7 do março do 1901 

: 
t i • 

t 
• 

• • « 
z 

4 0 : 0 0 0 5 

4 i 0 0 0 $ 

2:000$ 
I 000$ 

P« r r,% 

Graad« loteria de S. Paolo 
Extra ção AMANHÃ 

7 de março de lOül 

Entro oa brindes qn« OCtmmereio rU 
SAo r.mh, oferece ao» seus assignan-
te flgnra a Ou/fura dn CaniMi, do dr. 
Aseie Brasil. 

Kiixniiiircas, llgnlo, Inleslbn 

Attnsto que solTi-i diirsnto 8 annos 
do enxaquecas periódicas, tornando so 
tão desesperador o meu estado do 
saúde, quo innitas vezes pedi a morte. 

Hoje, com o ua i ilas pilnlas nnti-
dyspoptícus do dr. Hninzelmanti, não 
sinto mais nada o estou perfoitamenta 
boa.— Henriqueta F. Martins.—(Firma 
reconhecida;. 

Para combater its moléstias enja 
causa priiuij.-al é o ventre, nenhum 
outro medicamento teia a virtudo o o 
poder das pilnlas a.iti dyspopticas do 
dr. Heinzelmann, o mai i antigo do3 
médicos deste Estado. 

Attesto que, sollroudo do ligado e jA 
desenganado da todos os módicos, cu-
rei-mo om poucas semanas, tomando 
as pílulas anti-dyspepi.icas do ilr. Hein-
zelman!).— Antonio J . da Silva. — IJagé. 
—Fazendeiro—• Firma reconhecida,. 

Padecendo do estomago diariamente 
o dos intostin -s, sem esperança de me-
lhorar, usei as pilnlas anti dyspopticas 
do dr. lieinzelnittnn, o graças a esto 
poderoso remédio estou radicalmente 
enrado. 

Keeommonilo a todos os quo soTfrn 
destas temíveis molcstiu-., us pilnlas 
anti-dyspipticas do dr. Heinzelmann. 
—Vicfcirmno Cardoso.—Bagé. — >'ir«i» 
reconhecida. 

\ ídro, 1$; dnzia, 2<>% 

4 0 O O O f 

5 000$ 
2 000$ 

I o o o o 
P o r < i$ 

ffraado l o t a r i a 4 o » . P a r i « 

H l tracção AMANHÃ 

1 de ssaxço im 1901 

' l O O O O Í O t l O 

IiOOOIOOO 
2 0 0 0 $ 

ÍOOOSOCO 
Por Gi(w 0 

Grande lotaria do S. Paolo 
Extracção amanhã 

" d c m a r ç o d e l O O l 

Padre Jaeiathe 
O men vizinho Iioberto Dias de An» 

drade esteve enferma circa de om an-
no, e, tanto en como aqnelles qne o 
trataram, jnlgamol-o por morphetieo. 
Deeil lndido por elgans. I o d o s com 
parcimônia o—EKx-r M . Morato, pra» 
pegado por D. Carlos, e saron. Deus 
me perdAe em dizer qne. se não fosae 
en testeseanho oealar desta feelo, pol 
o-ia asa davida. 

O E l ix i r M. Morato ema a mor-
phéa. Bemdito seja o Senhor I 

Cidade de 3. Panlo 
1'adrt Jtemtl a C. Tmret 

Vende-ee eis 8. Pasto: Caca 
* C. 

i , 

S 

K 



p p y p r w p i U i j i i i L i,i,iHi|ipjiijnji.|. ... -j 

lofoflt 

1 1 

• ' JNPPsj 

' k 

4 0 t 0 0 0 $ 0 0 0 
4 : « 0 0 $ 4 K > 0 

2 : C 0 0 $ 0 C 0 
1 : 0 a i » $ 0 0 0 

Por ÍJ$000 

Grand« loteria de I . Paulo 
Ej Iraecfio amnnhil 

7 d e i n n r ç n «Io I f l O I 

Cura de ulcera ou cancro 110 estornai» 

PELO LICOll I)E TAVDVA 

DB HÃO JOÁO DA UAUltA 

Ainda lia pouco o <TnyuT.ii acaba 
do obter um trititi-j.lia oiiiileiidido o 
que em bem lios quo soflrom v«mo» 
1 0 velar. 

O tteoemcrito capitão do muro Riier-
Marli» Ylittoiicomt, reui-

Fu^o naher non quo o pronento 
i.d.tnl virom i|i:o o porie.r :o.: 
nuditariOH, Joilo Ferreira <io - iv i 
ra Gama, lia de träger u p-d; .:., 

, pri'gilo de von^la o aiTanintn.iio, i> 
: i|Uoni mala d i r ö maior latifo ofTo-
i rdfor, ji'i dia 0 do innre« proximo 
'futuro, no «nu lo-dli, ii jioila d i 
forum, A r imdo (Jinitt;!, ü:>, <> im-
muvol: o'jiiinto, pr ihtnado a Fido-
li« Alvoi o nun III II i I. u r il, Anio ia 
d l 'Innin Aho i , para pagittu i ö da 
ni'Vitooxoculhn hv potlun-nr B quo 
liion movo Fernand < i 'ae iln li.ir*' rn ITranoisco __ 

Ucnto n» r m do Con.lè Wo B t t p o u f c , , v , 
„ . 13, neata capital, noirrt* • J F d „ u „ X -
Bon, aggravnudo-ge „ua tnier m. lade „ * . ,, , , 
da tal modo, quo, nontcs ultimou cloua 
annoa, o intropido marinheiro pimmi-
»a as noitea dolirnc-ido aoliio nina o.i. 
doira, ulimontavn mi uiiicnuiento do 
leito, lançava KaiiRUu. A seionrin mó-
dica, represontada por mu.unida.Ion 
doBta capital, inostrava-.se desalentada, 
diagnosticando n lc: a o.' emuro uo 
inaqn do doento. 

l 'ol» bom: o commandanto Bitten-
court, logo ao primoilo vidro do me-
dicamnnto, r.ontm-.io melhor o com a 
continuação nuha-aa restabelecido; lias. 
ta dizer-lhe quo dornio Iranquillanion-
to cm sen ptoprio loito o alimenta-ne 
como se nunca tivera moleitia ul&Utnu 
lio estomago. 

B' faoil verificar o farto ainda ro-
ccnto, o quo não d contestado polo 
illustro liomom do mar. 

Aposar do scoplioos, ficamos con» 
voncidos do qno, na ordem das ciifor-
midados em quo o licor ile Trtyut/á á 
nppliendo, sou poder curativo ó in-
follivel. 

K damos por isso parabéns aos be-
neméritos preparadores, aos médicos o 
sobretudo aos doentos. 

(Trnusoripto do rait) 
Vcndoin : P.niuol & C'., rua Direita, 

li. 1, o em todas as bóas plinrinneias o 
drogarias. UO—ú (II em H) 

< í 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4 : 0 0 0 $ 

2:090$00Q 
1 : 4 l 0 0 $ 0 < i 0 

Tor <1*000 

G r a n d e l o t a r i a d a S . P a u l o 
E.cti acção amuiihä 

7 i l « i m i l « I« t O O I 

* 8 3 

|Vcfcs!i>ssFpliili!isi!id3pi!l)'| ' 
® Tmtaniuitu das alTocçlo» S 
pi do courocabolludo o dos p dm. r® 

I Or . Pa î i l a Um ,f 
S medico, torn lonc'a pratici 9 
19 n 's liofpiiae-; da linrops, (J 
HI nienibru d;i Kcciodado do lly- JM 
S gieno do Frar.na, i o n i bono- ä 
ft) nierito (com a cii'jz iii.m vmi- (jj 
ã taiiia) dos l o jdMoida l îo i ! S 
% o liencnioritaHociodiiilo for- m 
la tiipruczn do lienoi! onoiu d i Q 
Cj Hio ilcJaneiro. C il."., do 1 I p 

ès 4, l irua 15 do Novembro, ® 
Ci ïbj n -:dt'ii -ia: run Vi. o ill- uJ 

do do Ki . ilriinc , d ; 

toro, diatiiofo do H-.nla Corri*, 
nnlira fri'KUOzi» ila fonsnl-iça-j, 
desta capitai, «om mim po ta a', 
lado o d..a; .nnid a- d ; fr.-nti,, mo-
dlndo o rc. ptciivo torrono tu m. do 
fronto por vinto ditos do tuud 
murado do tijol b na fionlu o a-, 
lado oa incido cori ad'i du aramo 
maduira polo lado direito o luiido. 
com unia dopondencia do t ilioas n 
coberta do tollrin, conlliiaiido do um 
Indo com Jofio líaptista, do outi' 
com Pedro 1'orlca o po oi fundos 
com Joíó Frnncii-oo da Motta, listo 
imniovol vao pn'a Hegunda voz A 
piafa por nílo tor oncontrndn 'an-
çador ria prlinoiro, po 1 << i o a sua 
avaliação, i|iioú do •>:• O fica 

reduzida a l . 'O ) 01)0. IS, jiaia i|iio 
O'lOgnO ao conhecimento do todo , 
mandei oxpedir o proioulo Oiiital, 
que foiá nlflsado o psileic. d-i tm 
fórum da lei. S. Paulo, d» fe-
vereiro do 1001. Eu, Manoel Rebon 
çii8 da Gilva, escrovonto juramenta 
do, o ofcro\i. E eu. Cliniaoo Cosnr 
do Ol i .c i ra , escrivão, o ti.b cruvi. 
—./(jsc* Mcrifi B 'iirrout. i 

^ " Ã K H T K C T W T 

• ÍMPAM-S1-: luvas do pollicabian-
I L e a o do côr. Itua da BOa-VIsta, 
ta, o lia cara liana Jmniln, 
rua 15 (le Novembro, lil) ; casa 
Hertz, rua Direito, 25. 30—2: 

PliF.f.'ISA HR do 2 ofileiaos tor-
1, oi roa para objectos do barro; 

exigo-so que sojaiu hábeis e mo-
ralisados; paga-so bent. 

Inforinaçõos, á rua Kio Binfo, 
i n . :! —2 

T A L Ö O 
•Tnlio da (,'o«t:i pi-ovino nos 

srs. consumidores île Tali o ' jao 
tem csln nrtiiro, ila snpnriur 
qiiiilidado, A venda ein son ii !-
gocio í rna -lo Seminário, :il, 
ondo desdo j á podem fazer oa 
sous podidos. 

S. Paulo, a do março de 10 H . 
:i.'— 1 

' o i i s o - A I e g r o 

« 
J 

V e n d e - s e , J» >r p r i ' o t i i 

^ i i i i v I , u n i ili) N III O' lu i ;* 

j i r i - i l i o s f l o r i n ' . ' id iKlo , < m u 

i i r i i u i ! « ' l e c r i ' i u » e ] i n i i : i r 

t ' i i rmu ' l ' i . I . Ikimii j j i -o ' c . i l c r . 

« l i i 'S ja-so u n i i f i n i x i ) a?-.-. 

f f u i d i i . 

I João ISa.riUo tin Co-ln l'inln 

TûMm 
Conipra>FO uma turbina ti :-do 

por;m ora boni oetado, o <e l'or 
ça de lu n 15 cavulks. Trata-ao 
l'iiu Cantídio Camargo , om i i o t i 

h —1 
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llancii d» t umnierclo e Indistr la do S i 0 

Paul» ; 

AstífmUúi "ijti fll 
l>e necórdo com a deliberação da 

Directoria, couvido os s,s. accionistas 
a so reunirem em asnemldáa gernl, 
no dia 12 de março proximo faturo, ao 
meio-dia, na sala principal do •ditioio ' 
do 1'anco, nesta ciilado. | 

Na fôrma doa Eatatuto*, teião os j 
f-rs. accionistas do tomar conhecimen-
to do rolatorio o contas da adminis-
tração o parecer do Conselho Fiscal , i motor, caldeira separada, 
referentes ao anno de 1900, e do elo- 12 cavallog. 
ger os membros do Conselho Fiscal o l ont io vertical, de I cavallos 
seus supplontoa para o novo anno ban-
cário. 

G r a n d e F a b r i c a a v ^ p o r 

pu r ; « p r i i i b i c t o s c l i i i n í -

c o s <• i n i l u s t r i a c - i ; \on«lc-

Kc n o K i u i l e ,fnii<>ii*!>. 

T r i « r a > o ti p u » l l i i r í i o i l o 

1 ' o t r o p u l i v , n , O 

tendo, entro outros muitos mnchi-
nismos, os seguintes : 

- do 

H- Paulo, 22 do favereiro do 1901. 

(I) (Aoeignado) Av ton i o Pi:a no 

Presidente 

Í 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
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-1 pilões montados em ferro. 
1 maehiua Mundolan', coinide-

ta. 
5 tachos a vapór. 
1 platinado. 
1 ponador mcchanico. 
4 alambiques. 
1 ratilicador para álcool. 
1 sorra circular montada em 

feiro, com guia para Madeira e 
ontras muitas. 

Esta montagem ficou era mnis 
do cem contos o vendo-se poi 
vinto cinco ; quem pretender, ap-
pareça antes do dia viníe do ror-

' ren te . 

K " 
0 dr. Luiz di Ssuia Cutri 

com pratica nos liospitaes do 
Paris, Vienna o itslin e dez an-
nos do exerci' io clinico nesta ca-
pital, ESPECIALISTA om moléstias 
de garganta, nariz, onvidos, lín-
gua e syphiliticaa, truta também 
de febres, moléstias da pelt», cera» 
çso, ligado o o^teimijo. — C'onsul-
torio o residenci.i, lurs-o da fié, 
7 om frento ú egroja. Consnltas, 
de 1 ás ï o meia. 1." t l . . 

4 0 t f t ( M l s O I I 0 
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H M n S - * I O N E 
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E m g u a p n i ç ü e K F ? n l l i s s i m a s 
s>i 
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Oud • se ví1 

AVPAI . iX I lOU l)E LEGITIMA P« l ! ( U. I .ANA 
TAMtMiK.s i>e i t r o i . i z 

C U V 1 A I H JHGLEZE8 
cTm-pAçir i l o S U E 

l . l b l o t . l i n o n . « i i in i l r i iM r a r o s , l l i x l ow 
o n e l l i n s il<- n r i l d u r a i l u p f u 

E op í i fen ta f apsça r so .M 
Em magnifieos tapetes syrios, para todo o salão, ditos M«- 1 

quotl, franjados, pollen do Scandinavia, reposteiros do velludo o 
sú.la, ,;o,:os do lindas cortiuca do ronda, oolebas da India, do 
súdn, liorda.las a matiz o 

P r a í u s f i o d e a r t i g o s u o a p : i r a i o g o s í a 

S A D L I M E ! ! 
i 

• m w m M J M I 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s 

0 0 B R A S I L 
A g e n c i a p e r a l i . o s í a c a p i l a l 

P i l i a . 1 E 

V M %S 
A g e n c i a p e r a l r e s t a c a j f i í a l 

d e ü N T o v í m b r o 

S O R T E G R A N D E 

Quar f ô- f s i r a , 8 r!@ coirszs'e 
.r.v <>K'/.r: n o ] / A S 

T 9 - Â , Essa* d o Y j i S r a n g a , T f M 
liesident'in «In fonhoriia 

í f í r i í a í í c r k 

quo tftinpomriaiiiotito Bfijçno em pnss«io puni Caltlns, offeroco ns-
sim euHcj«) uo^ araadorcfl ilo ]>"tUr ;n ]ios.suir já 

F i n o s , C e l l o s 0 r i c o s m o v e i s 

oh qnues inailinvolmonto, o 

E m fran t ia concoirrarisía, w a n i e r á 

R O B E R T O T A V A R E S 
K I h o lii|« i n > r r s i i m « i «!c I n » l>«*lla m i s f l ! , r i i ' :> , 

n r t i s l i r a i t ü M i í o c s c o ü i í d i |».i» a c r i i n i n e i i t n i ^ o i i st;> 

i c s i i l r i i c i a c x i ' c i n ' i n n . ' i l 

N o s a l ã o d e s t a c a - s e 

Kritro VfiliosoK ij uidios do cuntosuR moldurns, dentro os re-
posteiros do velludo o seda com galeiina o br:içíideiras, além 
impononte eep<'llio do vidro vene/.iauo, do varius cadoirua doura-
das, do porta bibelots, vlde-pocltcs ote. ote. 

U m a p r e c i o s a © l i n d í s s i m a m o b í l i a 

Com Koíú, poltronas o nideiras, tudo do velludo o oanellv 
paulista, com seis poças. Ha lindos pouís, capitonués, r» sed:i lu* 
vrada. i l a grandes ostatuaa do Saxe sobro (olumuaa do bals nolr. 
»São interessantes os bibolofcs o bullissiiaos os quadros do Othel» 
o Desdemona, cs do tíorronto o o do Vesúvio (Vista do Nápoles , 
afora as admiráveis nquarellaa absiguadi's por Stein, o outros, do 
iuteressantes as ,umptoa. 

13" o b o u d o i r c c r m a r a n o b r e 

Nota-so a coliocçáo do dormitorio, com bcJlo loito, bancas do 
luz, guarda-vostidos com porta de c .polUo, guarda-caaacas, iilem, 
imi)ortanto toilofto com murmuroa/.i . io duplo, K' rica a dem;case, 
acolchoada a seda, o notavoia os tapetes aitos e franjados, t'ell« • 
aima secretária do senhora, em ho!s rese o pallissamliv, tinteiros 
de prata ote. otc. As cadeira« «le rll.a phantaHi», d o tiradas c for-
radas a broeatcl, são do L'aris, bonitas o raras, dignas do mais ri-
co salão. 

2 Í Q T A V E L 3 ' A S I 0 E 2 L I A 
li.-, sala de jantar. Fão lj i-atlí i 3 á l-'ralifi^co 1, do nlto c 

paldar, uma credaoce lnu-ilul-i a relovo, com mármore; olegaoto o 
mu.I .110 Ir.iii'ft. graúdo o vi (ju-irda prats, cxccllonto ^iiartl:.* 
comida cum tola fruncj.-.a, pratolciras o frontão. 

H a p a n e o ciirdstoíTle 
E n talliorei n colheres, min são pnrna 1't 'OI/rZÜ As liandc -

jus, iitoreiros, saleiro.«, jialiteir»* " luilnld 1 io de olijeíio-i dr iw ., 
sã-> do lejjitimo-i Melllcts (a marua o iiidii-a . 

Sib. p o i c i J l a i i a íj c r y s t aes 
Eiifltii nppiiroilio de jantar H'-vn-s), dourado «esmal tado , 

qtiuai completo, o Im também nppai-ellio | na eliíi, ca Te o choco-
late. <ís cope-i. i-.ilIco.H tnjns, coiuputelras, as rloicixus • !• iietelra« de 
eriilrii, tom peiU-rUiii figura. 

E ã o tig p u r o c r y s t a l i u g l o z ! 
As toalhas do puro linho, li mijadas; 03 guardanapos idoin, 

para jantar e chá, tem muito p'»uco uso. 
Uma excellent ' pêndula Kiii-s.i, os quadros, cortinas, ropoaloi-

roo, eapaohoM. mtiidca o ]iorta"cln»i 'oi eom ospoiho, buixeiros «to 
lã osci la c.idoira.i tl.i Liilanço, Paniit,an\ o 1 ritos raros do orna» 
moiitação ile parede, desportadores, ;:narniv"'cs do porccllana para 
lavatorio, baldes c inllnidades do objoatos. 

D e a l t o t r a t a m e n t o 
Completam esta ra.a que será 

F r a n q u e a d a a o p u b l i c o 
Na véspera do leilão, amaoliã, das horas da tardo ás 8 moía 

da noito, para firmeza do amiexim: 

V E T i P £ K A C H E R 
(>• i|iiarlos di' ereados catiui t idos 111 eh!lindos 

A coi?a e a c o z i n h a 
Ebtão littoralmr-nte rompletas, om cestas, forman, utrnsis 111-

liuarios, mussoiras, rolou, forranieutas o abundante a limpa b.ito 
ria de cozinha. 

N o v e s t í b u l o h a 
r ian las om tinas, vasos, limpa-pds, capacho otc. 

h o j e 

QÜARTA-FriRá 8 QUARTA-FEIRA 

P o l î a o n t e m v e n d i d o p o r e s t a f e l i z a g e n -
c i a m a i s e s t a s o r t © g r a n d e , toem c o m o t o d a a 

d e z e n a t i e n a . 5 9 3 1 a 5 9 4 0 , o q u e é u m a v e r d a -

d e i r a g r i o r i a , p o r s e r a p r i m e i r a l o t e r i a d e s t e 

p l a n o . 

T E 
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C« » B . ^ (Si 
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S í O 7 7 5 ' 
1ST. 7 6 - r . 

Novo o antajoso plan «ne, . Ir'r.i do pri n Io maior do :. U conto? de Kd>, rrnfi'ni 1 do 20 <-o:,'0?, 1 de8 conter, 5 do '.' contos 
10 de ! c n, o, de 11 li it 1 , 10 do W mi rói» para o - íinaes d J X» surte, premiando também ub de.:oaa, o ag;irjxima',-j-;i dos 

prinie.ro- |i»:iiio» o ter: iiii-vi1 um,- •• do I o p u n i u . 
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DB ASEVEDO 
< ! i vu <!<> c o r r ' <; I ' S ã o l>:iH.'O 

AGS SES. V M M E i m 
líecorntu n^a->o a todos oi fa-

2cndoii'úH o magnifico livro d-> i> 
AHïlS JîiïASXL 

í ' ! LT i !i\ D O S C A M P O S 

I'm \ -lunio do (|na.-i i; > pa i-
nas, ' ont! lid i noviíee forai s de 
aprici:it ir t o es|.vci o- do a i ; in' 
cultivos ;.e uiilmuii o ma i lll'go.l';-m 
co Pi ai II. 

r r I T ; HA DO* CAMHO 4 Om d09 
pren.io lino u ' inniiri 'o ' S >h>. 
J'aitlo disiiiliuj ao) to'ts a si,'nau 
CP. 

^ O N W I I I f i S R U S S A S 
VÍ» ** 1'J : i >*V-*•••••»t-x K F : < ( « f « M [ t : : M 

ß S i l K T A - F ü R A 

is Hercules 
A mai' r o. a et l.e'o con' eeida r:o niur do 

1 I *«0Í í !0 u n i ChIimI.i i i i i l . r a l .-ti. i i l i i i i i i i i i i ' I o i i l i i z 

i 'or i iUÎt l f 'Z C fVi l l i-fz ' ' ' ' ' ï». «•» n 1 i ! M ' i i l m r i a s f i n <• in i <> ii.\i-ii. i-
|\<-l i :o i'iiI<-s Su : n| i " i l l e n i i t . : . i il i i l U l r n si : f i l< ' i i-n 

Alvar ï < In- ira c ninr nn-s a- • , > i i 
ni. le. »ado 'jiie tneerrai a a 1. l " . " " ° ' P " " »-«- ' " " " • » 

uraiides jc^os atlileticcs polo k e n c r e ! Röpsen 
t s i r - i i î î d c s d o d e s a f i o n o 

-ii'O s n v i v o 5 J 4 Î 3 9 

s e » h o p ^ a 3 ä ' J i - a J o r a s 

l-.-ii inosas ri ! î s a o n s i s n a s H ^ ï t S I I S S BilSSâS 

Ü: 1. ü <1» i.iii- i n o i : i u n c i \ c l 
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ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LÖTßRIAS U CAPITAL FEilEiiAL 
3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

Cn-'l /llllflllll'l fill / f i ! i l . )>:'! , Httunl ,!'/••'.///' I'll M 

l g O , f E S — g u n r t a - f e i r a , 6 J e m a r ? c — ^ 

2 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

i|iio e 
ii ni 'i'ço ] ro mo v.i-do . i a r 'i-
tiirii 'a da.̂  suas aulas do por*a t? 
o íram ez. 

Cut t B:i red f ç l o ,: r,. ? 
r 7 r r?i o.i lia r il da- l'.i • 
1.1-. : . Í j . I î 

liûfes in c l oma ro 
Itigestik'i ('»Heria 

Knilwraçm tenstri'es 
O i p u t a » r In.tim 

curam-se facilmente com a l 'APAIX . l 
( •LVCEKINAl) V. île Macedo Soares. 

I'rppara-se na fímriutuia Aurora, rua 
Anrora, 65. ( «h . ,:o—JJ 
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I n H i lttorla « • S. 
Eihrmnt» <,mtmh» 

7 <1® m r r « dm î » « f 
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A>s s rs . f i l z ?n li i r o s 

'illercce-Me um h-Iihíikiíí- il'ir 
, fillera.o <|'io i n t . t -i; ï »i:iIo chu f.-, 
ainda de mua lazen i d:indo Im • 

; r rereii'-iui, \i\o tp Ina <ji»e«tüo 
de e fierai- aid «t.-. oi* d » i-idlieita, 

Cartan n I'. Úo^nliofiitaeiit. -
Jaril i i iopoin, liu'ua M-igv u n , 

I 

m . lavradora* m H Aérera deixar 
<• Mr a Cwfímr* Jm Otmro», volume de 
qaaal 800 fairiraa, tonteado aocõea | f ' 
«aw da arrieoltara. 

» M i t e . « a . an igaaat« , t o Q 
#*4ttÊ» i W e f, 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o , 9 Ce marça úz 1 0 0 ! 

7 6 - í « R A K D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
Premio maior 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1NTFCRAKH 

N O V O E I M P O R T A N T E P I A N O 

O flan.ide^ta loteria <• inteiramente rovo, »per*» com 10.WJ biltieto:i o dii ribBe t . ' ^ i 
premiOM, u n d o o- premiou lahidi s áeorte todo* »»p< r i ' r< r a õ< 0-». 

Am l o t e r i m i <l<> 2 I H I c e i i t i w n u n c a f o r u m m> in « e r í n I r i i i K l e r i i t » « : |i »l'-

I m i t a , a s u a e x t r a i r i a r c a l i * a r . f | p . á lmprel«i-!«*<>liiif>iit<- n u <lia iiiai-<*.-i<lo 
A preferencia par i a rompra de bilhete» daata grande litoria deve Der dada, por to I w oi mo ivm, 

a ef ta aa t l fa e acreditada a arearia geral 

Ú N I C A « « Z Í Í S S S S ^ ^ Ú N I C A 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 í ) 
Cm» filial : B u 4 o T h e n o i r o , 5 

J U U O A N T U N E S DE ABREU 
Antigo agente e np ru sB tu i i i l Coiyaiiiua Loterias Sacioiia&s do Brasil 

Caixa do correio, 77—8.PJ.ULO 

j O o l l s g i o Svahy 
La-ííi a do ?otto Ccr-i', 5 

! Aluem se aa aniaa deeto esta-

belecimento no dia primeiro dt-

m a r ç o . 
10—7 Da directe 10« 

•b ^rmh 
"fcSei 'V-

e.-i ist il Cf 
i-ia |>e-

m ï 

O StMft.nof» é ind pea.aval > m todea o.- • 
rpri-toi, ca#a- co .-;'i..ia, f:»;».-i.i '-ti', on-lo fci'.'a ii" 
i-i' u:.i doanielh.r i - e n. ii • • nra*o.' -apiiio- e r.-ri a ian* 
tn'io estia ar a m l ». 1 reçi: tu.-,T'H) i,'-i> t u • i . 

ii w l n tu 11, î iO •>. \ e: du.-, p ï ,i::ifii;o t-, ni df-í-etro. 

-' -u -w. jt . m 
rL ï 

Conferencias religiosas 
D O 

PADRE DR. Jlí.iO MARIA 
I—A C"i: f a i'»f'Jii rio ptc aio na 

«tec/aut íonttHipiraiiCíi. 

I I—.4 ' > ii J r il iwiilo - il mitm im 
Mi if da 'e to iil-m^ornivi. 

III A Cruze o gentiiitetilo ' 'l 
iifi cia na 9octe'nri* cvulcmftr i» 
ar«. 

l ' m f o l l i e l o , c o m e n d a a s 3 

e a n f e r e n e i a e . . . 3 $ 

O p r o d u c t o d a v e a d a rever-

terá em beneficio do Lycea 
do tíagrado Coração. 

4' rala aexU ucriftsrú 

R U A D I R E I T A , 2 1 

O G R A X D E R E 3 I E 3 Í í ) ? 
o i . c i i i ç o i M ' A M . x v i : i , 

E s p e c i f i c o a n t J - s y p k i l i t í c o d 3 C L A R K 

I'ura radical e detii it iramci.ta <o-l»« aa fórmae il« enreiien-» 
mento do aan^ue* 

A KjfiliílU primaria, aocnal -ri» n torciaria ^ por ell-i cora-
}il< btluel: Í0 11a ia o f-S| Oiii.t:, il-, - y.t, .1.1 arga&ico. 

Cura t ara sempre 1 i j i d i i l i t r, 11 1, doengas d a O A I J f l W . 
TA, erupç.-en actigan aa recen* . -1 '• ei r n <>«40*, glandalns «o. » • 
t-dae, inílumrii fias (iq «npp:iifiiitrt«, ?orrimanto tios eariiloa, u i i i i 
racliadns, nnalqner ^rre seja a lnraç.lo -1--- ín moléstias. 

Ehte Ki amle rrmedio cur.i riidicitlinsuta, laasmo quando f]1ll-
quar ontio tratament-v tenha lai liado. 

Na aua compi «ifão 1. .0 entra ner.hum »eneno M IXER\L , m u 
-i ' In-istm^nte snbetaauins vegeTae^ innocente». O »ea n iv l \ j 
obriga o doente a dieto neuLuui i , nem a ijiial-iuer altei.iç' 1 u m 
teu» costomea e occupaçõe». 

G a r t a t i a o « q i i e s t * e i f M Ü i e * é l i f t l Ü T t l 
taeonira-se rm todas aa drogariaa a pharma ia* pr iacipaa 

a e u qoaiqner parte do mundo. 
IMrijaiu-e» é 

M o t e l 

Tiasp- aa.se on vorde-. e o t n n 

de l loiel Central da C'apella da 

Ap| areeida, Eslado de S. Paulo. 

E 1/1 nn ito hem mo' iliad-. T.a'a-

so no merino. l.ri— 8 

Oh i em f i f o ^ r apho 
iHiima noviiäde fa Ezpcrifäo 

\ i ' i i . ' f i '-s • u m «}:a : "o fri— 

ii iV.J, f o n l n i f l o 

i ir .n I j 11?>i i i a c u j i i I :u i i| a l a* 

5 0 fix SIM, I ,'4; V«Hf;»«l 

i i i u i i u u ! » * i ; '.Mil i'iili» f 'oti l 

»»ew-enl. i tm»!?-- « o i ' t i ' m ! » 

>u :i 2 A o ' '© I ' a r M 

u f n i u i l n , :»5#'»n <io 2 1iO v i-

»JiO«. |>arn |*r<»jc'»;«%<"-<. 

i ' n ' i ; » i az i»a\el . C a r l a s 

* c I n r e ! : n ^ o , a I J . 

Greosotado 
d o Cn — i ' í j A U i 

Contsm oa prindpi< 3 activosj 

' d a crweota de faia awceiadoa 

-rn o Worrhuol; é poderoso-

*r> .-i la " 1:.iti Iituc o n.ais 

;rr... iiietütati • ato c o n t r a 

8-'CDchi.es C. *.arih i8 rehel-

' .'es. Tísica \<ivyni]*,a Con-1 

o . pi,oo e Mo lés t i as do peito j 

• rn "4" e gráo 

'•-..'» r r . -̂ISJW ri<i::lii .J 

Por •2''-0.,n ' tem- e umarii«-
tic 1 re .ato á rr<i.,'jii, '-ni rica niof-
d-na con /.r/» r-p ;r.'n• ronaiituin* 
1In o niai- si-iilfi' a ' i o jiretc-Bt-; do 
a-i nos. 

S ó n a C m o C a b r a l 

R u a S . J c l f , 13-â 

r nhn fto-r it <f* C. " ^ - ' j 
ío-n 

i : u i | > r r | » t l * * . 

I ' u meço p nUnaaa , M tT» 
i n t u i , «ou. multa paatiea >la aom-
mercio e "wiriptorio, jirocar« aol-
locaçio aqai o» no interia». i a a 
do mr ito bum» »nforajaç««» 4m 
*a«a habiliíafúaa a aoadaata. 

1 'artaa n«wa radaação, tom 4 

. M u « 8. C , » - ^ U Í 
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O C O W W C W M M i M t m - l i . - fa I M ! 

EU E R A A S S I M 
O m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — O X a r o p e A l c a t r ã o e J a t a h y , 

G e n i a e e e i U ç i o 

A gentil o innoci ntc filhinha do Fr. Jcb-
flolto de Baptista, leiidonto ártui D . Marciana, 
u . 66, curon te de coqueluche com datis vidros 
de xarope do 

A l o a t r â o • J a t a h y 

de phftrmaccutico Honorio do Prado. 

C u r a f o s s o s toochifes a s f h s i a , c o p e t a c h e , e s c a r r o s d o s a n g t i e e t c . , o f o . 
m m « t r . H o n o r i o d o P r t d o | l a e r a a s s i m | I o e r a a s s i m | B o o r a u s i m 

Luendo Pereira dos Paasor, piloto honorário O «r. Petroill l in Manoel do Oliveira, rotiden-
TRIITBl HOBRIVKt.l 

Antonio Nunes da Rocha Kolf, collector do| O cr. Joaquim Gomes Dii i lz, rua Henlior A e i 
lis de 6 niuzes doi Fasaoa, n. 89, M a v a com cs pós inchado*, rnn do" 

E a o r a a s s i m 

da i.»i»n.io n . ' n n i n j . . * — w " " • wi iwi i im auiiuui uu viiYtira, r«iui»u*| aiitviiiu nuiies un ivuvua 
h ínVTSn « h ^ , « ' „ „ , . < j n ' ' eo"ve»«'® de to na l ia is da Sorro da Hstrella, roffria Mbro,'Cnnipo Lurgo, P a r an á . -Ha M i s de 6 mozesdoi Pasto», n. 89, « a 
uruuLi.iiu tnronica, cnroii-so oom o xarope do ' lo^e pertinaz, pontada o voroitoF, tlccndoaara- qno roeria horrivelmente do eatarrho pulmonar..Unha anoree abundante-, o&o comia, m u i t a p dia dormir <•> m umn Insto liorrivol, mur 

A l c a t r ã o 0 J a t a h y 4 0 wdoT i d ro Ao xurape do Alrahno r'Hojo com dons vidros do xa * " ' * " 

ia. « » . d. Anna Aurora, recídonto -. 
rooi-, n. 72, lia mais da clous aim ia 

i t a h y 

„ L"*inio éot (i8ios 
Rim do Biaoliuolo, n. 201. 

B e p n s i í i i r l o s g o r a e s : J . M. P A C H E C O & C . — R n a d o s A l d r a b a s , n J 

AU uniMI MU |lkl,lliuu«l.. millH «uunvauK , ivitit», iuuim;iiw |i 11 i. ««iii ' it ' < in mini Min.v liuri 

- — . ... xarope de Alcatiat>tltiibn o t imo, deitando golfadas de eanguo pelu'toa 4ores no i>ein o o: piiilm o falia do appo 
Jalaby, de Honorio do Piado, que l io fei of- Jatahy, nch.vao curado. K maia ties pessoas do becoa. Rs tá quasi bem o ó o me li r propegen-|iili-. Hó o ro o uso d ' uni vidro do Alcatrão 
ferooldo par impie-timo polo roa am iro o tr . Isiin rosa que fiíeramuto do xaropo do AUatrtiolAltia do Alcttrflo e Jalalit/, de Honorio do Pra.\jmvhy j;i d r:: o a nuito intoira, n Ao tosioo-
Lui i <i»»foÍTíF, pa i f l ro tiu vizinhança. \e JttUnj, ucliani-so cmp'etadunto curadas. Ido, que lho lem fello tarlo bonet'cio I lucha- o confc u'Is: ima. 

F a b r i c a : R U A 1)0 M U I A M O , 1 1 5 - V i d r o , 2 $ 0 0 0 

Inol lensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de 4 3 ( _ | O R A 3 

corrimentos que exigiam outr'ora 

eemauas do tratamento com copa-

hiba, cubebes, opiatas c injecçOes. 

Sua efficncia é universalmente re-

conhecida nas uffccoftes da bexiga, 

na cystite do cólo, no catarrho 

resicàl, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com 
tinta preta o nomo 

PARIS, 8, rua VMenne, • t* Mil u Phannaolao 

C A B E L L O S + B Ä R B l ! 
ADaUIF.EM * SUA COR PRIMITIVA 

L O U R A . ~ C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o t i u i i r c ß o 

D A Á G U A D E SACCAVA 
Tintura Nova Instantânea a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E Q O F A O I L - R E S U L T A D O S INFALL. I V E I S 

K . 8 A C C A V A , Perfumeiro-Chimico, 22, rut ROSSÜll, PARIS 

Depósitos em 8. PAULO : J. AMARANTE * C " ; - BARUEL 6. O'-

c cm Casa ite todos os Perlumelrns c Cabelleirciros do BilAZlL. 

á B M 1 
D A F O H T E D E 

S A N T A THERESA 
Desde muito tempo qno é reconhecido o creicde valor dosta rgr.a. 

qne não contem acido e, socando a opinitlo do auctoridades m ni-
cas muito competomos, tem acção sobro a sensibilidade l e.-.u a 
sobro o estômago, os pulniOt», rins, ílgado, prisão ilo ventro o ut 
sobro o eerebro. 

Kncentia-so no «Cen»ro», (antigo PrOsrcdi'ji'): Cinfeitar;1»« Ca -
tollões, Kugel o outros ompories. 

D a p o a i t a r í o a 

N S i r a n d a 
Rua da Caixa d'Agna, 6 

30—U 

Mé D 

Casa B&rlstta 
A g e n c i a d e L o t e r i a s 

L A E G O D O B r O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: llua 15 do Novembro, n. 2-\ 
A tuais feliz tatm tlosU cupitui, ]iuím, no curto poiiodo «'•> f :n 

faadAçio, dintribuiu á saa fregnoziu li impoi tauto somma ilo UMiO 
contos. 

Posnninilo sempre esta casa uras variada e palpitunio niiine-
nç'io de iiiilietes. convida ao respeitável publ ico u ; i r ha>l;ilitnr-

<ia nas segnintos loterias : 

O r a n d o l o t e r i a d a c a p i t a i f o i c n l 

I l í E M I O M A I O R 

I n t e Q P a e a " ' I n t c g p s e a 

( ^ u h l i n < l o , í í d e m a c r o 

Cliomo a stteiiçúo para a Grande Loteria da Capital Federal 
a cxtruliir so 

liecebo encominendas do interior o dou vantajosa c3immi«s'io 
i ir"tt»i>do nB rciiicnsns com pontuai idado. 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o c s a v l o , 1 3 

C a i x a c o C e r r e i s , a , 3 6 6 

Eeta cneo íeccbe diuriameuto, com rapidez, telojramiúud ilo 
I í io, Uuido o ít-suluidw du extracção da Lot ti vir. Na. 

U M i C M > / E M Ü E S * O H f l ï » l 

G B A N D E 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O 

40:000$000 
FOB 6$000 

A m a n l x ã , 

E í a a c ç S o — Q u i n t a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e 

A S o I IOI1AS D A T A K D E 
A8 LOTKIIIAS I )E SÃO PAUf.O dovom mcrocer n profcroncio 

do ]>ublico, pelo» scfjiiintoB motivOü: 

Polo osornpulo o bòa flseulisa^ão com quo »üo feitas ns suas 
extrac(üo*. 

Por sorera vendidas oxolii'iivamoute nost i Estudo. 
Por serem fempro om bonoficio do cutabolocimontos do ca-

ridade o do iustrneiúo deste Entado. 
1'or nunca (orem transferido auas extracções, ijno são aompre 

loalisadUH nos dias marcados. 
1'or sorem an únicas loteriai quo sempre informara ao pu-

blico n qneui siíeiu os prêmios. 
Por scrom livreo de solio adliesivo, o qtto importa em real 

vantagem para os eompmdoros. 
O publ ico nfio dovo lambem confundir estns acreditada-: a 

rarnntidas ínterins com ao fedemos, das quaes raramente iS ven-
dido r.m promio nesto Estado. 

G a p é r f i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r eJi-

r f g i c f o s á T T h e s o u r a r i a ! a J o a q u i m P i n h e i -

r o c P r a d o , o u a 

B Ü I . I ¥ A E S N U N E S & CJ. 

Liverpool Brasil a i Hiver Plato S t a i r * 
UNHA LAMPORT Si HOÚT 

Ct iv i to de passageiros para Mo rvY j r k i 

Bu non 
Wordsworth 
Huvcüuh 

O PAQUETS 

2 de abril 
17 do abril 
2 do maio 

COLERIDGE 
IM I MINJinO A' IjL'X IXKCTIIICA 

> ali Irá, do diu Hi do mavvo, para 

N E W - Y O R K 
Kocelie raaagctaos do 1» e 3« classai patao porlo acima o para 

! * 

D i r e i t a , 

Eft« paquete proporciona aos passageiros M i » o o.jafart» n i o a u v 
tic clem a bordo medico o criados. Vlagom nula raaUa tau via Curti. 
I ir i i ie tem us iiiuouvenientosde baldoado. 

faço lia f E E S E j c m ^ 3 ' ^ c l a m d i flu d i J i i i i r i parj N i / j 

$<5 0 0 [ M i a u cisada a n n i c i m ) 

0111 

0 j ^ S T â m ^ E Q , d 

B a r a j p r e p a ? 

p ! * a r a ! 3 8 G ! s ! i s o ö l f v j r / a ihi* 

V A A V A I f ^ j 

S ã o P a u l o 

/ t c c e i t s m > s e a a e n t e a n o è n i o i n o s 1 d a i í s « 

e o í t e r e t e s e v a n t a j o s i t c o m m i s s i o n 

VtdQ 

Ttra paseagena e mais informa9^<».% traU-t», n» ni-i, 
miuiltai 

N O R T O N M E O A W & G . L d . 
£ n a 1° úe Março, • em ËauMa, com 

F. S . Hampshire & 0 . L d M Hm IS d l i n m y i 82 

® K . e r é 
cum (U 

uni remédio in'ali ivcl o rupidu p u i a i i 

« î e d e m i e 

A V I S O — I " i n 7 d o m;i/*.<> p r o v i m » , ox t racn ;5 i » 

<in < V ' . " i j i ' i i m l e l o t e r i a «1« S , l ' u u l u . ï r o i n i u u i u i u t 1 , 

4 0 cu i i tOM p u r < ; $ O U O . 

ta 
E C B B E B a S H C i S K C a i j 

ï i î a m L i i r s S i l d a m e r i k a n i s c l i a D a i a ^ í M T f ü r í i Ge-

í iselMafl 

m BANHOS MEDICINAES 
Duchas quentes e frias 
Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr vh 

• í i í . 

# / 

Massagem 

Applicaçõts 

therepouticcis 

do oloctricidndo 

r 

J t 
X ® ^ / f C u r a p e l a A g u a 

/ / • c p e l o v a p ô r 

7V-

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 

Syphilis • Ulceras • Carie • Catharro 

dos mucosos • Moléstias da pellc 

Enfraquecimento geral • Anemia • Chlorose 

Neurasthenia • Hysteria • Afecções dolorosas, 

'convulsivas e paralyticas do systema nervoso K : 

DYSPEPSIA -

J t u a d e S . J o ã o X 4 ' j 
DAS 8 DA M A N H Ã AS 10 HORAS DA NOITE ^ 

^ r S Ã O P A U L O 

O S E 3 F E C I F I C C S 

vo 

s i z a S o a r e s 

' i x l c i i i (Sai'ii<'l & C . . r u a ü i i - c i t a , l , o 

v : n ( i i i l a s a s p l i a n i . a c i a s ^ ^ 

GiOco Áureo íe Uarvey 
O g r a t i d a r e m e d i o i n ^ l e z 

rnr» o ruiiicnliueiiio toilos oa cr.soa de : 

D e b i l í c í a t l o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r i v i é a , p e r d a s s e m i u p . e s n o -

c í i u r a a s o u d k i r ^ a s , i u c l i a ç f t a d o a t e s -

t í c u l o 4 , p r o s t r a ç a o u o r v o f i á , m o l é s t i a s 

d o s l i a s o d u L e i - d g - a , emissões v o l u n -

i a r i a s e f r a q u e z a , d o a o r g f a m s g c n i -

t a e ^ . 

l i h te especi f ico faz a c u r a pos i t i v a m u t o los oa casos. 

<juer de m o v e s ( iuer d e ve l ho s , d á fo rça o vittüi . l iMie 

ao» orgai i .B gi^ni laoB, r e v i g o r a t o do o ey s t ema ne r vo so , 

hatvsi a c i : c u ! a . r i o <!o s n n ^ i i e pu ra ns par tos gen i t aes e 

o ú n i c o r e m e d i u q u e n-s t i l i e l e c " :> r ú d e e d á f o i ç a 

s ))Pis>o;is s s e m r a & j t s i j c l c b i i ü a r S c i a o í m ^ o 

e n t e s . 

( . t icBCspcro, o r c c i i o , i t g r a n d e e x e i t a v u o , n i i i ae .nn ia 

o grnp.de i lesnn in .o g i ; ra ! d e s a p p n r i c e t n g r a d u a i m u i . t e 

depo is d o l iso des te e ^ i e c i l i c o , r e su l t a ndo o b o c g o , es-

p e r a n ç a e a torva . 

i ; , t o i n e s t i i f a v i l osp eif ico t em s i do ti a d o c o m g r a n -

d e êx i t o po r m i l h a res d e pewsoas. e ac! ia-pe ti vencia nas 

i n e l h o r cEp I i n rmnc i a s e rl r oga r ias do m u n d o . 

t-. 

n a ^ ii ^y tóíj «í is.*' 
a u s & K a e s M t - i . « . -i^iàii-tíBaáK-.v.; 

H A R Y Y S i C a 

E A Ö T , 3 2 " S T B J S E T 

NOVA \<»);!•:—u. A. 

a 

O tr . Ouarany Ked. icuü.5 do ( u: va-
lho, n.oradoi A rua h a.-i uei: i'o Bali-
los (Cauo oi, B it ria lia teu p .b do 
um i\i'li xuhn (czc.iiti í, uo a.) i i t i naia 
du frontu i vart.' p a.er.or do 
covo, comprohoiirto: do u co.i.o ca-
bel.i.uo o uma oieüin. 

Kci mo.<ii .ido p»rdiversos modi^o", 
lendo a>irt.ti» cip <'iull.-iuf, e, iu.o 
obiciiilo iiki.loraf, removeu ouvir o 
i ; s r i » opo:ador dr. Revo .Monteiro, 
coi.i o .ii,.i.-i o , i rua 7 ile SotciuLro, 
u. ;)'-'. o. a soa conselho, comovoa a 
Us li* o Li or Jai/vt/it, tie F. João da 
lia: r.', de Oliviira, F i l h« & Bupibte , 
cinse^uludo aspira, com sarpreua, 
cuiar-HO do t l i f i i j o incommoda 
nio o3tia, com dou» v i d ro s apenas do 
pro-ioso Tayui/ú, do O ivuira, Filho 
ft l inpt «ta. 

BA mi KL & V. ItlTA D1KE1TA, I 

u a i M i u i . 

i n í ç t entre Bantoa » U m ' i i r c v ' i u « m E « i M'a 
de .lai.eiro.Uatiiae U u a i * 

O p a i | i i c t q a l l c m ã o 

( ! l 

ITAPARICA 
C.ipf. A. liunek 

enlilríl, no dia (ide r areo, para o 

R i o , B a h i a . L . i s E i ô a , C h e r b o u p g o e H a m b u r g o 

t n e o dwpamuraa »U »« « ! w i por* i j U M v l i S H V U 
Tcdoe «tpaquo:o d i Companhia « i o do vvtitruajV) iux Ikmi , t . 

Jlu.Jindoa a luz e co ;•«<», po lu indo eipioadnl*3 l im i t a i > I t j ia< Meã 
l u t u i t i t w de t> e (> iSum«. 

A u . ínpaiiiii.v vjii . j pdsjajom dirootamoati par» Pari», v l i 
Chti tuxKo, ii-udj u4 i>rov'iM,em CUMO, ltu. UJ.tj.u. 

3 E 2 , J o j a n s t o n & C o m p . 

l .LA U J tJuMAittUClO, IH—Sãl f l u i u 

A L A R T Í A L I N G L E Z A 

KA1IIDA8 PA HA A fiaOTA 

THAMES (do ItiO , I (I 
MAI !'ALEXA (do (•:. r. V nmrço 
DAKUbi: (do moi , a h 

O proprietário do t.randc Hotel I 'nult ' t i, da capital do H. Puu'o, 
comii'.nnlca As cxmas. tamiiia* o ao puhiicu om girai i.i> ahr r, 
nesta praça, uri hotel ti ial ao de B. 1'aulo, >ot> a ^eic;:eia do >r. 

J o s é « l e 

O |>ui|iieto i i i y l o i 

antit'n L'er nto ilaquelle o tabu'eciniontn. 
Ji.-tn liotcl acha-ro cipii i ho.iumviite montado o ó o i;í.o ' c. 

mui.; proxin-.o ás ag'. nr ininaraus. 

Ser v i r o d o p r i i n f t i r a o r d e m 

P r o ç o a r a z o a v e l s 

Cnsanil)ú, 21 do fovcreiio do 1001. 15- !. 

h 

l i i n p i i i i l a n s no c- l i a r i n a s 

Estes rcr.íedion, que '•on -tituem unia modicln ; i*o' \ r vai para 
povo, pela Eua inor.en^ividcdo, grande eltii aeia e la i idade no si n 
nto ao alcance do tndor, aít > cu m ii> econumi'! := p sí .oIj, p >'*, 
í «m menos de U N O de m«di«ammtox, póde-se e rr»r muito b-rn 
unia n.oleotla, cujo tratamento, por ou iro mei , cudai ia t a l u z C!2í-
TBNAS L)ii .MIIJ KEIH ! 

D' norulnnni-se Febrllirn Nervoslnn, Epldermlna. lie plilnn. I'-
tema. ilh a, Intr>tln!i,a, Lrii iaiiaa, LUr ir iua , Ooiiiliuii, inluuuoiinii, 
Sepiirldiiis oFo: tlticiou. 

E-:ta romeni'atura r.dopt:ida polo or.ctír evita os ensinos nr. 
api :< riçf.o dor m ica,: <i tiu o lai iiita muit • o tratamento das ma-
iíiilii.«, pc.is ou« níii . o | r. ei-a sor medico jara rafcor que: 

J evilina <'• o lemttíio pa ioa j f. b;cs cri geral; 
>ervoslua, )aran~ nl t i ç e« nerves:.«. morais c nientaes ; 
I pi 'crinif i i , ; » r i m lestia* da epiderme nn p^To; 
Kevplr na. |3t» a« i. ole tias dos or; an.u respiratórios; 
Kst»niaei,iiia. p..ra i.s moles:ias <!o latoniaga e paladar; 
hitestiai a, paia as luolrstiaa dos intestinos; 
Urinar lus, pr.ra ns mCietias dos urinas a orgams urinários; 
Ctei l i lnn, [ aia as moléstias do útero o outros o igam. d., mulhar 
I>oiiilin.'i, por tas dCrcs; 
IntÍHirm na, para r. iciiammagi es e e?ngo. t6:s ; 
l icpiiii i l itn, paia as impnrpsms d.» tanque : aaoeçóos oseropliuio-

is f jrpht- lt <; s e si as cócaeqnencias; 
ortlBclna, para u frai|i:eia e na" conceqaenc'as. 

lidai d CSO estes csiioclll. os do NOVO MEDICO, de Souza 
Sn; rs, silo ri<'di"nr.Hníos c rol InudoH de harmonia com as moléstias 
or e nadas pe o e ima do Bra.-ll e costumes da sua poputaçfto, t i o 
d;lítreate- do: dos habifantos do ontros piize , e A p r i:so que se 
toinsmi ainda mai otllcazes na curo das nn em Madcs. 

Preparados i'e f ima a c. nser,ar se por muito em p»r-
fclto c ia o, c :es e«peclüte<i «at»'< trmprt protupt,t u serem usa t ln 
ra ociasl io da doença, a >,ualqacr hoia d > dia da njite. 

1'edidfs destes eivctiíkes dí> ?í»to Jleiti. o ao seu aactor e ma-
nipulador, i. Alvares de S<o:z» Soares, em Felo-»', Rio Grnn io do 
6ul or, ás pr nc pa^s pharnacias c drogarias do Brasil, 

lieposiiarioí em 8 1'aulo : 

L e b r e « I r m ã o ft M e l l a e B a r u e l & C . 

O Soro Medico, de Noaza Soares, remeti — a gratuitamente a 
U m o pedirão aactor, J. Alvares do Souza Soarea, em Pelotas, Rio 

H i 

G O ! A 3 T T ! 

„ 'S 1 «ws 
vjMÍ & 

FELFVMADA F. INODORA 

Í a s [Uii í i í i t r u i ( í f t c l i h t í m ? taj'/i 

0 ( A B E L L O E A K I R I M 

n t ï f c r t e c c e t e r a f r c e c a o E l t n j i a 

Ci ici ci' c m cs ir it. çfcB e lon'rafacç'es—Kxivîir 
i n i ) i c icLic o r trio o i.cnie liej puJuctore j 

fi 

A . M I G O N E & C . pi i;J 

j • x> -y -2 

^ L Z ï X S ^ \l H A U 8 Í Í C — J i i i ' s n o — I B » ÏSPJ i ) , I? 

f X F c r . u ç l o P Â í i â 7 0 D 0 o m i m 
r r r c î i t c e s t a s a - ^ . ï . a r g a « la S L B j n t J , 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

C A S A 
Alii^a-fl« a rnsi» uy.-obradadii du 

rua clti Gloria, ri. 71, coin mili-
tas uccomiDodnçóPS, paru nume-
rosa faniilia. 'l'ruta-Bo nu tne^oia 
ru«, n. vS.'i, ,{. 2 

A V I S O S M A i ü T W W 

MA 
E a » 0 . s r . p i s a n n a c f i u f i c o O l i v e i r a J ú n i o r : 

T'm amigo, fa ' endo e ma a--fria cn terr. iel ente de «»' , '« i, ha mizr mm» , acorselhou-n eo uro 
do Tampe de (ivlnde!'a • omposto do pharmaco iUc» O i . i v hba Jus ioe , e ea, embora sem 
rmiffcm.a, pois j á tir.ha nscolo orna sfrio de rem*tios .em pro.e to algum, »ometei a fazer a o tj re-
feri lo xarope, e, com tres vidros, me curei comple ap.iente. 

SarctU ChuVry, (reniière) 

R m d e » D r a H a d a 1 ' H o m i n e , S . 

(Agent-ljot ot Oaronne (França; .—Reaano tradazido da earta qce nos dirisia). 30—9 
V e n d e m ; H a r n - I A C . , rmm l l i r e i l a , I , e e a totla* m 

LA u a c u i : BSA9 IUâ*A 

Sccietá tm<M £ B j / í ] w ' j u 

O >«J|„Í« 

Minas 
eip ir i i 'o cm Santo- a it>, raliirA 
no li a <!:! do coriuiile, d ie'ta-

pai í. 
«Io J a n e i r a 

Genara o 
i V a p o l e s 

acceRsndo p-ífsigplr's par i 'ífir-

Mlba • Barcelluns, cooi ti*n-bor-
do cm Uenova. 

II t e pttquo e poon.j o.ipleudWaj 
arcommodsf.-Oes para pussa.;oiroi4a 
1» e it" »-tasso. 

Viagem rapid »o in a. 

Para passagens emai l inform*» 
a{8a:M. a s 

A C 
*e*TTsatór9, » e 
à. n o a i ' i A a « M h 

" i e 

K'perudi ilo Ci » da Praia uo di» G du îaar;-, n ) R l j , a* 
' ilA H" ni sr.io clia oui,» 

B a h r a , P e r ' n a m b u o o i L i s b ô a , V i g o , 

C b s p b o u p g e S g u t h a m ^ t s n 

Parcagem direc'as p-w» Hambiir ;o, ' I r ^ ' .u^ ^at i j rp i i, l{ j ' . t i> 
d»ni e »Hirn« c.iiado- r utlnoat.ioi u i f i r u » <>r\in o n u l i i t »tt v» 
l .u . täo intii'lda» o u miamos teraija qua a i t j S j u ; i k ï u ? i i J . 

l'jtio puqi.c to r.ilo lOd.'bo p i .-»geiro.i pura L'allia e Peiuini1)»«; J . 
A w n i ' i a «la W . i l . It c u l I«ti|l.s^a o i u S l ' u t i l » ( 

! ! i i » d e S . l ient '» , 11 (s,htr; i : i t)) — faixi t!i m i l l 

S i t ic lé E fn to ' ) dî î n r . n n M i f k u i î J ] B m - i 

U \ At* It 

io orr u'o 
. ah.. 

do i:i') d . i ' iata, or: 
rtvr 

aoto', no dia I r i l j m r;8, 
itepo s da ii.dis^' r.. »ve «1. onra , [ ;: ra 

G c n o v a c i l j p o l e s 

O \ Al 'O i i 

ALSACE 
ecpor idodo ltio da I r.< I "in R , iro-, no d i . f l i d j ni r.o, ta . ' i iri, 
depois ita iur l puiiia.' ei i t m ia, pa i 

U a n u v a e N á p o l e s 

O VAI O i l 

j e i 

caperado da Europa em Fantos, uod i a :s île mar ; j , la ' i lnV dnio a 
da ind i-p»:Mia i donor , paia 

M o n t e v i d e o e B u e n o s / t i r e s 

f.mUU t a p e . e s e n e e s l a a i •>«> c á s s . 
F.ite<i isporei, de eons'rieijio moderna, i. lamina la; a lat e'i» 

ctrica, t<m maga:Seas ir.commodaçõos paia p u u i s i r o i d i to i kl a i 
elaaaea. 

r — i n i i i f a IW l a r a n a a çdMk « m m k h . m 
B a B. F au lo, *r»jr, Aataaej A C'., raa d j (Jonimarjio, t i . 
l a S aa t a , « m . Aataacs i C., raa 15 de Nerambr* tt 
Ke k l , i * J m m , f w / , A r t — I C . m a m m i M l H . l « 


